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Apresentação
Estas sequências didáticas/de atividades foram elaboradas com o intuito de oferecer um suporte adicional aos es-

tudantes, auxiliando-os no processo de recuperação e aprofundamento de aprendizagens essenciais para seu percurso 
educacional. 

dos estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações, com foco no uso do resultado das avaliações e 
no desenvolvimento das atividades presentes neste material. 

Os materiais, as avaliações e as formações do Programa de Recuperação e Aprofundamento estão articulados entre si, 

-

-

-
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1/3 é um número racional.
- 9 é um número inteiro negativo e também racional.
0,151515… número racional com uma dízima periódica simples.

  = 2,23606797… é um número irracional.
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Olá, Professor! Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você que está aí, na sala de aula, no convívio 
direto com os estudantes. Estes terão oportunidade, nesse momento, de se envolverem com atividades que possibilitam a 
retomada de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capaci-
dades em matemática.

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favo-
recendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, por 
parte dos estudantes, são percebidas como oportunidades de serem desenvolvidas habilidades e competências que dizem 
respeito à cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras.

conceitos, propriedades e procedimentos em contextos que envolvam etapas de uma pesquisa estatística, interpretação de 

A habilidade escolhida para a sequência de atividades, proposta nestas aulas, foi: (EM13MAT104) Interpretar taxas e 

processos de cálculo desses números, para analisar criticamente a realidade e produzir argumentos.

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª/ 90 min PESQUISA! VAMOS ELABORAR UMA? 

3ª e 4ª/ 90 min TABELAS E GRÁFICOS, UMA INTERPRETAÇÃO

5ª e 6ª/ 90 min
TAXAS, ÍNDICES E COEFICIENTES ESTATÍSTICOS HORA DE CONHECER
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Olá, Professor! Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você que está aí, na sala de aula, no convívio 
direto com os estudantes. Estes terão oportunidade, nesse momento, de se envolverem com atividades que possibilitam a 
retomada de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capaci-
dades em matemática.

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favo-
recendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, por 
parte dos estudantes, são percebidas como oportunidades de serem desenvolvidas habilidades e competências que dizem 
respeito à cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras.

conceitos, propriedades e procedimentos em contextos que envolvam etapas de uma pesquisa estatística, interpretação de 

A habilidade escolhida para a sequência de atividades, proposta nestas aulas, foi: (EM13MAT104) Interpretar taxas e 

processos de cálculo desses números, para analisar criticamente a realidade e produzir argumentos.

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª/ 90 min PESQUISA! VAMOS ELABORAR UMA? 

3ª e 4ª/ 90 min TABELAS E GRÁFICOS, UMA INTERPRETAÇÃO

5ª e 6ª/ 90 min
TAXAS, ÍNDICES E COEFICIENTES ESTATÍSTICOS HORA DE CONHECER

7ª e 8ª/ 90 min SOCIALIZAR PARA CONHECER
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AULAS 1 e 2 – Pesquisa! Vamos elaborar uma?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para a realização das atividades, formar equipes de, no máximo, 4 estudantes, res-
peitando as regras de distanciamento.
MATERIAIS NECESSÁRIOS

-
vidades do estudante;
Computador ou outro recurso eletrônico que permita acesso a planilhas ele-

trônicas;
Malhas diversas, quadri-
culadas, pontilhadas, iso-
métricas, triangulares.
INICIANDO 
Vamos iniciar nossas ativi-
dades! Para as aulas 1 e 2, 
propomos uma conversa 
sobre a importância da 
Matemática em nossas vi-
das, desde o momento em 
que acordamos, até a hora 
que vamos dormir.
Professor, no portal do Do-
mínio Público1  – biblio-
teca digital desenvolvida 
em softwares livre (http://
www.dominiopublico.
gov.br/pesquisa/Pesqui-
saObraForm.do), você 
encontrará vários vídeos 
que poderão ser utiliza-
dos para destacar a impor-
tância da Matemática em 
nossas atividades diárias 
e, assim, iniciar a conversa 
sobre o tema. Sugerimos 
o vídeo Matemática na 
vida, série: Razão e Propor-
ção2. Cada vídeo dura, em 
média, entre 10 e 20min. 
Você pode escolher outros 
e apresentar em algum 
momento da discussão 
que ache pertinente. 

1 Domínio Público, 2020. Dis-
ponível em: <http://www.do-
miniopublico.gov.br/pesquisa/
PesquisaObraForm.do>. Aces-
so em: 20 set. 2020.
2 Domínio Público: Matemática 
na vida, série: Razão e Propor-
ção. 2020. Disponível: <http://
www.dominiopublico.gov.br/
download/video/me001053.
mp4>. Acesso em: 20 set. 
2020.

Resposta pessoal.
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DESENVOLVENDO 
Após a introdução sobre a 
relevância da Matemática 
em nossas atividades diá-
rias, sugerimos que os estu-
dantes formem equipes de, 
no máximo, 4 componen-
tes (respeitando as orien-
tações de distanciamento, 
uso de máscaras e álcool 
em gel) para discutirem so-
bre pr
com a Matemática. Após a 
discussão, os estudantes 
farão uma lista das quatro 

grupo selecionou e realiza-
rá uma pesquisa de opinião 

-
sionais utilizam conceitos 
matemáticos, com maior 
frequência, em suas ativi-
dades. A pesquisa poderá 
ser realizada entre os outros 
estudantes na sala ou com 
outras turmas na escola, se 
assim julgar necessário e 
seguro. Diante dos dados 
coletados, as equipes re-
alizarão o tratamento dos 
dados. Nesta etapa, será 
necessário o uso de compu-
tador ou outro meio eletrô-
nico que possibilite acesso 
a planilhas. As equipes or-
ganizarão os dados numa 
tabela de frequências (ab-
soluta e relativa), utilizando 
a planilha eletrônica e, pos-
teriormente, a escolha do 

-
senta os dados coletados. 

diferentes e, se possível, 
áreas distintas (Saúde, Hu-
manas, Linguagens, Exa-
tas, Tecnológicas, ...), e de 
diferentes níveis (técnico, 
superior, ...). Professor, você 
pode sugerir algumas pro-

breve revisão sobre o cálculo para equivalência entre valores percentuais e ângulo central 

relativa (cálculo percentual). 
FINALIZANDO

-

Advogado

Médico
(clínico)

Cabelereiro

Pedreiro

Total

25

18

21

16

80

31,25

22,50

26,25

20,00

100,00

Pensamento lógico-matemático, cálculo percentu-
al de valores de pensões, ...

-
sultados de exames, proporções de medicamentos 
relacionadas ao “peso”, idade e altura do paciente, ...

Proporcionalidade de produtos com relação a 
quantidade, tipo de cabelo do cliente, ...

Proporcionalidade de materiais utilizado na cons-
trução, leitura de planta baixa, ...
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CONVERSANDO COM O 
PROFESSOR

Professor, uma sugestão é que você faça uma breve explicação sobre o preenchimento da tabela. Antes de com-
pletar a tabela com os dados coletados pela equipe, seria interessante explicar sobre a diferença entre frequência 

frequência (geralmente relativa) e o ângulo central.

Selecione os dados que 
você quer que apareça 

Selecione inserir e de-
pois . Escolha 

representa os dados de 
sua tabela.

Exemplo de alguns 

presentar os dados na 
tabela
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-
senta os dados coletados. 
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áreas distintas (Saúde, Hu-
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FINALIZANDO

Advogado

Médico
(clínico)

Cabelereiro

Pedreiro

Total

25

18

21

16

80

31,25

22,50

26,25

20,00

100,00

Pensamento lógico-matemático, cálculo percentu
al de valores de pensões, ...

sultados de exames, proporções de medicamentos 
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quantidade, tipo de cabelo do cliente, ...

Proporcionalidade de materiais utilizado na cons
trução, leitura de planta baixa, ...
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CONVERSANDO COM O 
PROFESSOR

Professor, uma sugestão é que você faça uma breve explicação sobre o preenchimento da tabela. Antes de com-
pletar a tabela com os dados coletados pela equipe, seria interessante explicar sobre a diferença entre frequência 

frequência (geralmente relativa) e o ângulo central.

Selecione os dados que 
você quer que apareça 

Selecione inserir e de-
pois . Escolha 

representa os dados de 
sua tabela.

Exemplo de alguns 

presentar os dados na 
tabela
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CONVERSANDO COM O 
PROFESSOR

resse em realizá-lo.

Professor, caso não tenha acesso a planilhas eletrônicas, as atividades de construção poderão ser realizadas utili-
zando malhas quadriculadas e/ou outras malhas, de acordo com sua conveniência.

depender dos dados a serem considerados para a realização das pesquisas. Para essas construções, será necessário 
dispor, aos estudantes, régua, canetas coloridas e compasso. 
Representamos, abaixo, algumas opções de malhas que podem ser utilizadas de acordo com a conveniência e 
resultados dos dados da pesquisa. 

mos, abaixo, os resultados obtidos na pesquisa hipotética, citada como possível resposta da mesma, numa malha 
quadriculada.
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AULAS 3 e 4 – Tabelas e gráficos, uma interpretação
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas, respeitando as regras de distanciamento.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno de Atividades do estudante impresso.
INICIANDO 
Na atividade desta sequência, sugerimos que você, professor, faça uma retomada 

conceito de desvio padrão 
e a ideia de amplitude de 
um conjunto de dados nu-
méricos. 
DESENVOLVENDO
As duplas de estudantes 
resolvem as questões pro-
postas e registram suas 
conclusões para, depois, 
compartilhar com os ou-
tros estudantes da turma. 
Na primeira questão, o 

-
cia em atendimentos de 
alguns funcionários de 
uma agência bancária. Os 
estudantes terão que esta-
belecer uma relação entre 
atendimentos e o tempo, 
em horas, para cada fun-
cionário. Os estudantes 
devem concluir o levanta-
mento sobre o número de 
atendimentos a cada hora 
e comparar o desempe-
nho dos funcionários ao 
realizá-los. Na segunda 

-
sentam dados sobre a pro-
dução e a reciclagem de 
lixo em algumas regiões 
do planeta. A ideia princi-
pal é estabelecer uma re-
lação entre o lixo produzi-
do e o reciclado, por cada 
região. Professor, nesse 
momento, sugerimos que 
faça uma investigação 
sobre os conhecimentos 
que os estudantes pos-
suem sobre reciclagem, 
incluindo suas opiniões 
sobre a importância de se 
reciclar. O tema, também, 
pode ser abordado como 
uma pesquisa local (na 
escola, comunidade, cida-
de) ou mais abrangente 
(no estado, país) e ser fei-
to um comparativo entre 

Funcionário A: 10 atendimentos / 2,5 horas = 4 clientes por hora.
Funcionário B: 25 atendimentos / 2,5 horas = 10 clientes por hora.
Funcionário C: 21 atendimentos / 3,5 horas = 6 clientes por hora.
Funcionário D: 35 atendimentos / 3,5 horas = 10 clientes por hora.
Funcionário E: 28 atendimentos / 3,5 horas = 8 clientes por hora.
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os resultados. Ou ainda, 
pode ser realizado um 
projeto interdisciplinar 
envolvendo toda a comu-
nidade escolar, em que 
cada componente curricu-
lar contribuirá com suas 

e quarta questões abor-
dam o conceito de desvio 
padrão. Para a resolução 
dessas questões, o estu-
dante necessita lembrar-
-se do conceito de desvio 
padrão, que se traduz da 
seguinte forma: é uma 
medida que mostra a uni-
formidade ou não de um 
conjunto de dados. Sendo 
assim, quanto menor for 
o valor do desvio padrão, 
mais homogêneos serão 
os dados envolvidos. 
FINALIZANDO
Após a resolução e discus-
são da proposta de cada 
questão, sugerimos que 
as duplas façam uma so-
cialização das conclusões, 
dúvidas e resultados obti-
dos com a classe.

Funcionário B: 25 atendimentos / 2,5 horas = 10 clientes por hora
Funcionário C: 21 atendimentos / 3,5 horas = 6 clientes por hora

A China produz 300 milhões e recicla 30%, ou seja, recicla 90 milhões.
A União Europeia produz 228 milhões e recicla 45%, ou seja, recicla 102,6 milhões.
Os EUA produzem 238 milhões e recicla 34%, ou seja, reciclam 80,92 milhões.
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A China produz 300 milhões e recicla 30%, ou seja, recicla 90 milhões.
Os EUA produzem 238 milhões e recicla 34%, ou seja, reciclam 80,92 milhões.

Exemplos de materiais e quantidade de vezes que podem ser reciclados.

Alumínio -
cesso de reciclagem.
Papel -
dando ao longo do processo.
Vidro -
nitamente, visto que não perde a qualidade e pode ser substituído 100% em uma nova produção.
Plástico: Tudo depende do tipo de plástico. Garrafa PET, pode ser transformada diversas vezes, sem 
perder as características. 
Cobre e aço: Podem ser reciclados diversas vezes, sem perder a qualidade.
Papelão: Diferente do papel, o papelão tem mais resistência e pode ser reciclado diversas vezes.

Resposta pessoal.

Descubra  quantas vezes o 
mesmo material pode ser 
reciclado. Papel semente, 
2020. Disponível em: <ht-
tps://papelsemente.com.br/
blog/quantas-vezes-o-mes-
mo-material-pode-ser-reci-
clado/>. Acesso em: 04 set. 
2020.

Exemplos de materiais e 
tempo que leva para se de-
compor na natureza:1

Material Tempo de decom-
posição

Cascas de frutas de 1 a 3 meses
Papel 03 a 06 meses
Pano de 6 meses a 1 

ano
Chiclete 05 anos
Filtro de cigarro de 05 a 10 anos
Tampa de garrafa 15 anos
Madeira pintada 15 anos
Nylon mais de 30 anos
Sacos plásticos de 30 a 40 anos
Lata de conserva 100 anos
Latas de alumínio 200 anos
Plástico 450 anos
Fralda descartável 600 anos
Garrafas de vidro tempo indetermi-

nado
Pneu tempo indetermi-

nado
Garrafas de plástico 
(pet)

tempo indetermi-
nado

Borracha tempo indetermi-
nado

Vidro 1 milhão de anos

Decomposição do lixo. Portal São 
Francisco, 2020. Disponível em: ht-
tps://www.portalsaofrancisco.com.
br/meio-ambiente/decomposicao-
-do-lixo>. Acesso em: 04 set. 2020.

1  Decomposição do lixo. Portal 
São Francisco, 2020. Disponível em: 
https://www.portalsaofrancisco.com.
br/meio-ambiente/decomposicao-do-
-lixo>. Acesso em: 04 set. 2020.
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Exemplos de materiais e quantidade de vezes que podem ser reciclados.

Alumínio -
cesso de reciclagem.
Papel -
dando ao longo do processo.
Vidro -
nitamente, visto que não perde a qualidade e pode ser substituído 100% em uma nova produção.
Plástico: Tudo depende do tipo de plástico. Garrafa PET, pode ser transformada diversas vezes, sem 
perder as características. 
Cobre e aço: Podem ser reciclados diversas vezes, sem perder a qualidade.
Papelão: Diferente do papel, o papelão tem mais resistência e pode ser reciclado diversas vezes.

Resposta pessoal.

Descubra  quantas vezes o 
mesmo material pode ser 
reciclado. Papel semente, 
2020. Disponível em: <ht-
tps://papelsemente.com.br/
blog/quantas-vezes-o-mes-
mo-material-pode-ser-reci-
clado/>. Acesso em: 04 set. 
2020.

Exemplos de materiais e 
tempo que leva para se de-
compor na natureza:1

Material Tempo de decom-
posição

Cascas de frutas de 1 a 3 meses
Papel 03 a 06 meses
Pano de 6 meses a 1 

ano
Chiclete 05 anos
Filtro de cigarro de 05 a 10 anos
Tampa de garrafa 15 anos
Madeira pintada 15 anos
Nylon mais de 30 anos
Sacos plásticos de 30 a 40 anos
Lata de conserva 100 anos
Latas de alumínio 200 anos
Plástico 450 anos
Fralda descartável 600 anos
Garrafas de vidro tempo indetermi-

nado
Pneu tempo indetermi-

nado
Garrafas de plástico 
(pet)

tempo indetermi-
nado

Borracha tempo indetermi-
nado

Vidro 1 milhão de anos

Decomposição do lixo. Portal São 
Francisco, 2020. Disponível em: ht-
tps://www.portalsaofrancisco.com.
br/meio-ambiente/decomposicao-
-do-lixo>. Acesso em: 04 set. 2020.

1  Decomposição do lixo. Portal 
São Francisco, 2020. Disponível em: 
https://www.portalsaofrancisco.com.
br/meio-ambiente/decomposicao-do-
-lixo>. Acesso em: 04 set. 2020.
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Para encontrar os atletas mais regulares usaremos o desvio padrão, pois essa medida indica o quan-
to que o valor desviou da média.
O atleta III é o com menor desvio padrão (4,08), logo é o mais regular. O menos regular é o atleta II 
com maior desvio padrão (8,49).

onde, 

desde a primeira posição (i=1) até a posição n
xi: valor na posição i no conjunto de dados
MA: média aritmética dos dados
n: quantidade de dados.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Se achar conveniente, 
pode trabalhar a ideia da 
fórmula em outro momen-
to, visto que os valores do 
desvio padrão já estão 
calculados nas questões, 
ou seja, os estudantes só 
precisarão do conceito.
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-
vio padrão, pois é o que indica pontuação mais regular.
Alternativa correta b: Marco, pois obteve menor desvio padrão

AULAS 5 e 6 – Taxas, 
índices e coeficien-
tes estatísticos: hora 
de conhecer
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para a realização das ativi-
dades, formar equipes de, 
no máximo, 4 estudantes, 
respeitando as regras de 
distanciamento.
MATERIAIS NECESSÁRIOS

-
ridas, lápis, compasso, ré-
gua graduada, caderno de 
atividades do estudante;
Acesso a livros (biblioteca) 
ou meios digitais (com 
internet) para a realização 
de pesquisa;
Malhas diversas, qua-
driculadas, pontilhadas, 
isométricas, triangulares 
(disponíveis em anexo).
INICIANDO 
Professor, para as ativida-
des desta sequência, os 
estudantes desenvolve-
rão pesquisas sobre uso e 
cálculo de alguns índices, 

possuam relevância socio-
econômica, como taxa de 
natalidade; taxa de morta-
lidade; crescimento vege-

-
de; taxa de desemprego; 
índice de desenvolvimen-
to humano, dentre outros. 
Sugerimos uma conversa 
sobre o que os estudan-
tes compreendem sobre 
o tema que a equipe es-
colheu para desenvolver a 
pesquisa, quais as ideias 
intuitivas sobre como são 
calculados índice, taxa e/ou 

-
ções entre suas variáveis e 
por que essas informações 
são relevantes.

DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos que medie o processo de escolha do tema para a pesquisa nas 

FINALIZANDO
Os estudantes poderão fazer o tratamento dos dados e colocá-los em planilhas, tabe-

-
pe em relação às respostas e entendimento dos entrevistados com relação ao tema.

Resposta pessoal.
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CONVERSANDO COM O PROFESSOR

Professor, seguem algumas informações sobre taxas e índices 
Taxa de natalidade são indicadores demográficos realizados 
por meio de cálculos. 

Taxa de natalidade =      nº de nascimentos x 1000      
                                       nº de habitantes

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Taxa de mortalidade =
nº de óbitos x 1000   

nº de habitantes

Crescimento vegetativo = 
taxa de natalidade - taxa 

de mortalidade

Professor, para saber mais, 
acesse o site do IBGE: 
https://brasilemsintese.
ibge.gov.br/populacao/ta-
xas-brutas-de-natalidade.
html
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AULAS 7 E 8 – Socializar para conhecer
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

no máximo, 4 estudantes, respeitando as regras de distanciamento.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno de Atividades do estudante;
Resultados obtidos nas aulas anteriores.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

INICIANDO 
Professor, este será um 
momento de socialização 
dos resultados da aula 
anterior (aulas 5 e 6). A 
proposta da atividade é, 
inicialmente, fazermos 
um levantamento sobre 
as dúvidas geradas com 
o desenvolvimento da 
pesquisa. Quais foram as 

desde a elaboração e dis-
cussão das questões até 
o tratamento dos dados, 

resultados?
DESENVOLVENDO
Para iniciarmos a aula, será 
necessário resgatar as in-
formações e registros das 
aulas anteriores (aulas 5 e 
6). Solicite que um repre-
sentante de cada equipe so-
cialize os resultados, as con-
clusões e observações dos 
componentes do grupo.
FINALIZANDO

-
rimos que, após os estu-
dantes terem resolvidos 
as questões em seus ca-
dernos impressos, sociali-
zem os resultados e suas 
dúvidas. Dessa forma, o 
detalhamento de sua re-
solução e explicação da 
estratégia que usou para 
solucionar o problema, 
aumenta o repertório ma-
temático dos estudantes. 
Além do mais, habilida-
des que dizem respeito à 
argumentação e comuni-
cação, por meio de conhe-
cimentos matemáticos, 
estão em destaque. Além 
disso, valores ligados à 
ética e o respeito com a 
voz do próximo, também, 
são trabalhados.
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argumentação e comuni-
cação, por meio de conhe-
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estão em destaque. Além 
disso, valores ligados à 
ética e o respeito com a 
voz do próximo, também, 
são trabalhados.
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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AULAS 1 E 2 – Ideias iniciais sobre ângulos e polígonos
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS NECESSÁRIOS

INICIANDO

DESENVOLVENDO

FINALIZANDO

É todo ângulo cuja medida é 
menor que 90º

Dois ângulos são complementares quando soma de suas medidas é igual a 90º.

Dois ângulos são suplementares quando soma de suas medidas é igual a 180º.

São ângulos congruentes, formados pelo ponto de encontro entre duas semiretas.

É todo ângulo cuja me-
dida é igual que 90º

É todo ângulo cuja me-
dida é maior que 90º
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4 caderno do professor

Triângulo Acutângulo é aquele que possui todos os ângulos agudos, ou seja, menores que 90º.

Triângulo Obtusângulo é aquele que possui um ângulo obtuso, ou seja, maior que 90º.

Triângulo Retângulo é aquele que possui um ângulo reto, ou seja, igual a 90º

Paralelogramos:
Quatro ângulos retos: quadrado e retângulo
Dois ângulos agudos e dois obtusos: losango e outros 

Trapézios: 
Dois ângulos retos: retângulo
Dois ângulos agudos e dois obtusos: escaleno e isósceles

Trapezoides: 
Os quatro ângulos diferentes

68 caderno do professor
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5caderno do professor

O ângulo formado pelos dois ponteiros é de 90º 

A manobra executada por Lourenço faz o sentido. Para isso, foi necessário um giro de 180º 

5caderno do professor

O ângulo formado pelos dois ponteiros é de 90º 

A manobra executada por Lourenço faz o sentido. Para isso, foi necessário um giro de 180º 
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6 caderno do professor

será de: 45º +90º = 135º.

Avançar 4, virar à esquerda, avançar 4, virar à direita, avançar 4 virar 
à esquerda e avançar 3.

-

de Lídia, passando pelas esquinas 1, 2 e 3.

120° e 240°
Os ângulos são formados pela abertura ente os ponteiros das 

em 4 partes, teremos 4 ângulos de 90º. Então, cada 5min cor-

Assim, o ângulo menor corresponde a 90º + 30º = 120º e 

Logo, os ângulos são 120° e 240º.
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AULAS 3 E 4 –Ângulos e polígonos no Tangram e resolução de problemas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS NECESSÁRIOS

INICIANDO

DESENVOLVENDO

FINALIZANDO

te que o estudante forme 
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AULAS 3 E 4 –Ângulos e polígonos no Tangram e resolução de problemas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS NECESSÁRIOS

INICIANDO

DESENVOLVENDO

FINALIZANDO
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10 caderno do professor

Sabendo que o triângulo AMN é equilátero, temos que cada 

-
-

los internos é igual a 180º, a medida de x será igual a 30º .
-

dida de y será 30º, o que falta para 180º.
Assim, temos que  x = y = 30º.  

Somando os ângulos dos quadrados e do triangulo, 

   
    = 120º 

AULAS 5 E 6 – Generalizar procedimentos, estabelecer padrões 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS NECESSÁRIOS

INICIANDO
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São polígonos que possuem lados com a mesma medida, ângulos internos com a mesma 
medida e ângulos externos com a mesma medida.

Ex.: Pentágono regular

3

4

5

n n - 2

1 . 180º = 180º

3 . 180º = 540º 

DESENVOLVENDO

estudante a novas conclu

FINALIZANDO
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12 caderno do professor

O ângulo BÂC  interno ao pentágono regular é igual a 108º. 

Polígono regular Número 
de lados

Soma das 
medidas 
dos ângulos 
internos

Medida de 
cada ângulo 
interno

Soma das 
medidas 
dos ângulos 
externos

Medida de 
cada ângulo 
externo

Triangulo equilátero 3 180º 60º 360º 120º

Quadrado 4 360º 90º 360º 90º

Pentágono 5 540º 108º 360º 72º

Hexágono 6 720º 120º 360º 60º

Heptágono 7 900º 128º34’ 360º 51º26’

Octógono 8 1080º 135º 360º 45º

Eneágono 9 1260º 140º 360º 40º

Decágono 10 1440 144º 360º 36º

Undecágono 11 1620º 147º16’ 360º 32º44’

Dodecágono 12 18000 150º 360º 30º
Polígono de n-lados n (n – 2) . 180 (n – 2) . 180

n

360º 360

n

76 caderno do professor
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-

Como o polígono é regular, todos os triângulos são congruentes. Logo, a medida de cada 
vértice será 144º. Como já vimos anteriormente, o polígono o qual o ângulo interno 
mede 144º é o decágono.

dos ângulos internos de um pentágono é igual a 540º. 
Somando as medidas dos ângulos temos: 
130 + 130 + 110º + 110º + D = 540º 
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14 caderno do professor

Porqu

Triângulo:      quadrado: 

Observe que estes valores correspondem a quantidade de polígonos que incidem em um mesmo vértice.

Veja algumas possíveis respostas

AULAS 7 E 8 – Polígonos para Pavimentação
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS NECESSÁRIOS

Veja algumas possíveis respostas
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS NECESSÁRIOS

Veja algumas possíveis respostas

15caderno do professor

Veja uma possível resposta

É possível cobrir o tabuleiro por 
completo com 8 triminós, como 

-
-

midade do lado direito.

INICIANDO

DESENVOLVENDO

estudante resolverá ques

FINALIZANDO

15caderno do professor
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-
-

midade do lado direito.

INICIANDO

DESENVOLVENDO
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16 caderno do professor

Como um polígono elegante é convexo e é formado colocando lado a lado quadrados e tri-
-

passm 180º. Os valores possíveis são então: 

-
no elegante é 150º; logo, a soma dos ângulos internos de um polígono elegante de n lados 

Sabendo que todo polígono elegante pode ser construdo
apenas por triângulos e quadrados com lados de mesma medida,

4 partes que correspondem a 

4 partes que correspondem a 
Logo, o menor número

80 caderno do professor
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Olá, Professor! Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí, na sala de aula, no convívio 

direto com os estudantes, os quais terão oportunidade, neste momento, de se envolver com atividades que possibilitam a 
retomada de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capaci-
dades em matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favo-
recendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, por 
parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de desenvolvimento de habilidades e competências que 
dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação, à comunicação, entre outras. 

-

faces e arestas) de prismas e pirâmides. 
-

do seu polígono da base, para resolver problemas e desenvolver a percepção espacial.

Aula / Tempo Atividade

Observação de formas geométricas espaciais

Um passeio pela escola

Retomando o que aprendemos

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas. Para isso, este 
caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, sendo necessário, portanto, que 
você considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e recursos, para além daqueles sugeridos nesta 
Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do 
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dades em matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favo-
recendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, por 
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dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação, à comunicação, entre outras. 

-

faces e arestas) de prismas e pirâmides. 
-

do seu polígono da base, para resolver problemas e desenvolver a percepção espacial.

Aula / Tempo Atividade

Observação de formas geométricas espaciais

Um passeio pela escola

Retomando o que aprendemos

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas. Para isso, este 
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direto com os estudantes, os quais terão oportunidade, neste momento, de se envolver com atividades que possibilitam a 
retomada de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capaci-
dades em matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favo-
recendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, por 
parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de desenvolvimento de habilidades e competências que 
dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação, à comunicação, entre outras. 

-

faces e arestas) de prismas e pirâmides. 
-

do seu polígono da base, para resolver problemas e desenvolver a percepção espacial.

Aula / Tempo Atividade

Observação de formas geométricas espaciais

Um passeio pela escola

Retomando o que aprendemos

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas. Para isso, este 
caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, sendo necessário, portanto, que 
você considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e recursos, para além daqueles sugeridos nesta 
Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do 
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AULAS 1 E 2 – Observa-
ção de formas geomé-
tricas espaciais
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com carteiras 
organizadas em formato 
de U ou de círculo.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Cader-
no do Estudante im-
presso e canetinhas para 
colorir. 
Para o professor: embala-
gens e objetos em forma-
tos de prismas, pirâmides, 

-
nas, papel kraft ou papel 

INICIANDO
Professor, para as aulas 

Atividades, é necessário 
que você disponibilize 
embalagens e objetos em 
formatos de pirâmides, 
primas, cones e cilindros. 
Como exemplos, suge-
rimos: caixa de sapato, 
embalagens de presente, 
chapéu de aniversário, 
recipientes diversos, entre 
outros. Se considerar mais 
conveniente, você poderá 
produzir as embalagens 
para usar nas aulas. Com 
as carteiras organizadas 
em formato de U ou de 
círculo, pode começar com 
uma conversa informando 
que, nas próximas aulas, 

geométricas espaciais, 
com o destaque de que 
as atividades iniciais re-
querem observação de al-

das principais característi-
cas percebidas. Oriente-os 
quanto à importância do 
estudo das formas para o 

desenvolvimento de habilidades que dizem respeito à noção espacial, bem como 
-

dução de peças diversas, móveis projetados, entre outras. Após essa introdução, os 
estudantes poderão receber o Caderno do Estudante impresso e realizar a leitura 
coletiva das atividades.  
DESENVOLVENDO
Para começar, as embalagens e os objetos poderão ser expostos em uma mesa ao 

combinar) para observarem as peças e registrarem, no espaço indicado na Atividade 

Professor, a resposta é pessoal, mas oriente que os estudantes devem: observar e registrar infor-

-
dadas ou se são formados apenas por segmentos de retas. É importante, também, que falem sobre 
a quantidade e o formato das faces, e a quantidade de arestas e vértices. 

Professor, a resposta é pessoal, mas dentre as principais características dos prismas, é 

depende da quantidade de lados da base. 

Professor, a resposta é pessoal, mas dentre as principais características das pirâmides, é 

que as suas faces laterais são triangulares. Cabe destacar o fato de que a quantidade de 
faces, vértices e arestas depende da quantidade de lados da base. 

Professor, a resposta é pessoal, mas dentre as principais características dos cones, é 

-
suem arestas.

Professor, a resposta é pessoal, mas dentre as principais características dos cilindros, é 

-
suem vértices, nem arestas.
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3caderno do professor

Respostas em ROXO

Caderno do Estudante, as características que considerarem importantes quan-
to ao formato de cada uma. Passados dois ou três minutos, sugerimos que mude a 
posição de todas as peças, para permitir a percepção das diferentes faces. Lembre-se 
de obter cartolina, papel kraft
total combinado, será o momento de os estudantes socializarem as anotações feitas 
a partir da observação das embalagens e dos objetos. Para registrar tais observações, 
sugerimos que as anotações sejam realizadas em cartolinas, papel kraft ou papel ma-

Além das anotações, você poderá convidar algum estudante para desenhar no cartaz 

-
guras que observaram na 
aula. Indicamos que faça 
questionamentos à turma 
sobre o conhecimento de 
outros objetos com for-
mas parecidas a essas. Os 
estudantes poderão as-
sociá-las a itens do dia a 
dia, como geladeira, tele-
visão e outros. Cabe aqui 
uma discussão sobre as 
semelhanças e diferenças 
entre tais formatos, com 
posterior sistematização 
das ideias apresentadas, 
associando-as com o fato 
de as embalagens e os 
objetos observados terem 
o formato de prismas, pi-
râmides, cones e cilindros. 
Aproveite a oportunidade 
para comentar que são 
exemplos de formas ge-
ométricas espaciais que 
serão estudadas nas pró-
ximas aulas e, por essa ra-
zão, o cartaz permanecerá 
disponível na sala para 
que possam consultá-lo, 
quando julgarem neces-
sário. Nessa ocasião, re-

e arestas, incentivando 
os estudantes a observa-
rem, com atenção, tais 
elementos em cada forma 
estudada. Se julgar con-
veniente, acrescente ao 
cartaz as novas informa-
ções, contendo detalhes 
sobre a quantidade de 
faces, vértices e arestas de 
cada uma. Esses registros 
contribuirão para as res-
postas das atividades e, 
portanto, eles já poderão 
respondê-las. Para orien-
tações quanto à Atividade 
3, sugerimos que conver-
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associando-as às caracte-
rísticas já percebidas. Os 
estudantes deverão, após 
a observação, informar a 

-

a criatividade para colorir 

a todos que deverão tra-
zê-las para a próxima aula.
FINALIZANDO

-
tomada da síntese que 
está no cartaz é uma boa 
opção. Incentive a parti-
cipação dos estudantes, 
de modo que possíveis 

-
das, com a recomendação 

respostas das atividades 
e informem se há alguma 
característica que eventu-
almente não tenha sido 
contemplada no cartaz. 
Caso isso tenha ocorrido, 
permita que acrescentem.  

AULAS 3 E 4 – Da plani-
ficação à forma tri-
dimensional
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 

ANEXO 1), canetinhas 
para colorir, cola e tesoura 
sem ponta.
INICIANDO
Para continuar o estudo 
sobre as formas geométri-
cas espaciais, sugerimos 
que retome brevemente, 
com a turma, o que foi 
discutido na aula passada. 
Professor, relembre as pla-

-
mensionais. Na busca por despertar o interesse dos estudantes de forma ativa, suge-
rimos que desenvolva uma conversa associando as formas geométricas apresentadas 

ou outros
DESENVOLVENDO
Com os estudantes organizados em duplas produtivas, oriente o uso de tesoura sem 

que estão no ANEXO 1

TÍTULO

Poema ...
Poesia ...
Canção ...
Paródia ...
Cordel ...
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a observação, informar a 

-

a criatividade para colorir 

a todos que deverão tra-
zê-las para a próxima aula.
FINALIZANDO

-
tomada da síntese que 
está no cartaz é uma boa 
opção. Incentive a parti-
cipação dos estudantes, 
de modo que possíveis 

-
das, com a recomendação 

respostas das atividades 
e informem se há alguma 
característica que eventu-
almente não tenha sido 
contemplada no cartaz. 
Caso isso tenha ocorrido, 
permita que acrescentem.  
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que retome brevemente, 
com a turma, o que foi 
discutido na aula passada. 
Professor, relembre as pla-

mensionais. Na busca por despertar o interesse dos estudantes de forma ativa, suge
rimos que desenvolva uma conversa associando as formas geométricas apresentadas 

ou outros
DESENVOLVENDO
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alizar uma boa discussão de retomada e enriquecimento dos conceitos tratados nas 

de argumentar sobre suas ideias, percepções e conhecimentos acerca do assunto. Se 
achar interessante, permita que colem algumas das representações tridimensionais 

serão encaminhados a realizar. A proposta consiste em utilizarem os conhecimentos 
sobre as formas espaciais estudadas até agora para elaborarem uma produção tex-

tual, com o propósito de 
sistematização do que foi 
discutido. Sugerimos, já 
no enunciado, que sejam 
indicados alguns gêneros 
para que as duplas esco-
lham a sua opção e pro-
duzam o seu texto.  Nesse 
sentido, apontamos que 
as produções poderão ser 
nos seguintes gêneros: 
cordel, poema, poesia, 
história em quadrinho, 
paródia ou canção. Dispo-
nibilize tempo para que 
as duplas elaborem o seu 
texto, abordando os te-
mas estudados até aqui. 

estudantes deverão es-
tar familiarizados com as 
principais características 
das formas espaciais es-
tudadas no decorrer desta 
Sequência.    
FINALIZANDO

feita com a socialização 
das produções textuais 
dos estudantes em sala de 
aula. Consideramos que 
essa etapa tem um papel 
importante no processo 
de aprendizagem, pois 
permitirá que os estudan-
tes sintetizem os conheci-
mentos na forma de tex-
tos. Se possível, pode-se 
promover um evento de 
socialização das produ-
ções para toda a escola. 
Um sarau, por exemplo, 
pode incentivar os estu-
dantes a se envolverem 

-
mática. Contribuições dos 
professores de Artes, Lín-
gua Portuguesa, Língua 
Inglesa ou Espanhola, 
poderão tornar o evento 
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6 caderno do professor

rico, de modo a envolver 
outros atores da comuni-
dade escolar. 

88 caderno do professor 7caderno do professor

AULAS 5 E 6 – Um pas-
seio pela escola
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
A apresentação da pro-
posta poderá acontecer 
com a leitura coletiva do 
Caderno do Estudante. 
Nesse momento, ressalte 
que a visita à escola e os 
registros serão feitos de 
maneira individual e com 
as devidas atenções de 
segurança e cuidados com 
a higiene. Cabe deixar cla-
ro que será uma visita de 
observação, em que cada 

entre móveis, eletrodo-

outros possíveis equipa-
mentos da escola, objetos 
com formato de sólidos 
geométricos conhecidos 
e registrá-los com foto ou 
desenho.    
DESENVOLVENDO
Para o passeio pela escola, 
a orientação é de que os 
estudantes observem com 
atenção cada ambiente 
e registrem, individual-

desenhos, os objetos que 
têm a forma de sólidos ge-
ométricos conhecidos. Ao 
retornarem para a sala, as 
duplas irão compartilhar 
suas fotos ou desenhos, 
para que cada compo-
nente se atente para os 
objetos percebidos pelo 

-
ma representa cada um e 
perceba suas principais 

RESPOSTA PESSOAL.

RESPOSTA PESSOAL.

RESPOSTA PESSOAL.
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características. Essas ações 
estão orientadas na Ati-

Caderno do 
Estudante, que também 
solicita sobre característi-
cas como: formato de cada 

quantidade de faces, vérti-

possíveis semelhanças e 
diferenças. Em seguida, 
recomendamos a realiza-

FINALIZANDO
Para concluir, propomos a 
correção coletiva das ativi-
dades. Com vistas à forma-
ção integral do estudante 
e ao desenvolvimento das 
habilidades previstas para 
esta Sequência de Ativida-
des, sugerimos que, nas 
discussões durante a cor-
reção, atentem-se para a 
importância do estudo da 

como desenhistas, enge-
nheiros, designers, marce-
neiros, arquitetos, pedrei-
ros, artistas, entre outras. 
O incentivo à participação 
de todos os estudantes é 
muito importante. Assim, 

que ainda apresentam 
fragilidades quanto aos 
objetos de conhecimento 
tratados, para então pla-
nejar possíveis estratégias 
em busca de esclarecer es-

RESPOSTA PESSOAL.

6 retângulos iguais
12

2
8 18

forma espacial formada apenas por segmentos de reta

uma
quadrado

poliedro
triângulos

triângulos

cilindro corpo redondo

quadrado ou retângulo círculos
círculos

vértices arestas
planas não plana

quadrado 4 5
8

 uma face não plana
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AULAS 7 E 8 – Retoman-
do o que aprendemos
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
Para essas atividades, pro-
pomos uma retomada so-
bre os principais conceitos 
tratados no decorrer desta 
Sequência de Atividades. 
Desse modo, sugerimos 
atividades com o caráter 
de revisitar os estudos 
já realizados. Assim, pro-
fessor, o início pode ser 
por meio de um diálogo 
com informações sobre a 
proposta. Além disso, con-
sideramos interessante 
esclarecimentos quanto 
às atividades que serão 
desenvolvidas nas aulas 
desse dia, que poderão 
ocorrer à medida em que 
se realiza a leitura coletiva 
do Caderno do Estudan-
te.   
DESENVOLVENDO
Com a leitura do Caderno 
do Estudante, os alunos 
deverão ter clareza de 
que, para responderem 

-
sarão resgatar o conhe-
cimento dos principais 
sólidos geométricos, bem 
como suas propriedades 
e informações sobre seus 
principais elementos. 
Caso considerem neces-
sário, é possível consultar 
o cartaz que foi produzido 
nas aulas iniciais desta 
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Cone
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coletiva, com tempo determinado para cada questionamento e posterior discussão. 
Destacamos que o principal olhar é para a retomada das características dos sólidos, 
sobretudo no que diz respeito à relação entre a quantidade de faces, vértices e arestas 
de prismas e pirâmides, e a quantidade de lados do polígono da base. Em especial, 

a se discutir a relação de Euler. Para o segundo momento da aula, as duplas deverão 
-

quando nos deparamos com questões de geometria. Conversar com os estudantes 
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sobre o fato de que itens envolvendo geometria aparecem com frequência nos exa-
mes em larga escala pode ser pertinente.
FINALIZANDO

do desenvolvimento das habilidades assumidas para o trabalho com esta Sequência 
de Atividades. Nesse sentido, o encerramento, a partir da resolução das atividades 

ceitos estudados sobre as formas geométricas espaciais. Destacamos a relevância do 
envolvimento ativo dos estudantes nesses momentos.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para articular 

questionamento da Ati-

se realizar uma atividade 
experimental, com cortes 
em cubos confecciona-
dos em espuma, sabão 
ou massinha de modelar, 

ção de Euler. Para tanto, 
acompanhe a atividade 
intitulada Cortar cubos, 
cujo Guia do Professor 
está disponível no site do 

m3.ime.unicamp.br/re-
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Olá, Professor! Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí na sala de aula, no conví-

vio direto com os estudantes, os quais terão oportunidade, nesse momento, de se envolver com atividades que possibili-
tam a retomada de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos 
e capacidades em matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, 
favorecendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das ati-
vidades, por parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de serem desenvolvidas habilidades e 
competências que dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras. 

aplicar conceitos, propriedades e procedimentos em contextos que envolvam expressões algébricas, sobretudo proce-
dimentos de fatoração e ideias associadas aos produtos notáveis, bem como a resolução de equações polinomiais do 2º 
grau por meio de fatorações.

As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e 
externas (diagnóstico de entrada e SARESP), que revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade: 
(EF09MA09) Compreender os processos de fatoração de expressões algébricas, com base em suas relações com os pro-
dutos notáveis, para resolver e elaborar problemas que possam ser representados por equações polinomiais do 2º grau. 

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª / 90 min Uma outra forma de escrever números e expressões.

3ª e 4ª / 90 min Dois quadrados interessantes.

5ª e 6ª / 90 min Uma importante diferença.

7ª e 8ª / 90 min E continuamos fatorando...

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 2ª série 
do Ensino Médio. Para isso, este caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, 
sendo necessário, portanto, que você considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e recursos, para 
além daqueles sugeridos nesta Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São 
Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos 
momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Olá, Professor! Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí na sala de aula, no conví-

vio direto com os estudantes, os quais terão oportunidade, nesse momento, de se envolver com atividades que possibili-
tam a retomada de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos 
e capacidades em matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, 
favorecendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das ati-
vidades, por parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de serem desenvolvidas habilidades e 
competências que dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras. 

aplicar conceitos, propriedades e procedimentos em contextos que envolvam expressões algébricas, sobretudo proce-
dimentos de fatoração e ideias associadas aos produtos notáveis, bem como a resolução de equações polinomiais do 2º 
grau por meio de fatorações.

As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e 
externas (diagnóstico de entrada e SARESP), que revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade: 
(EF09MA09) Compreender os processos de fatoração de expressões algébricas, com base em suas relações com os pro-
dutos notáveis, para resolver e elaborar problemas que possam ser representados por equações polinomiais do 2º grau. 

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª / 90 min Uma outra forma de escrever números e expressões.

3ª e 4ª / 90 min Dois quadrados interessantes.

5ª e 6ª / 90 min Uma importante diferença.

7ª e 8ª / 90 min E continuamos fatorando...

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 2ª série 
do Ensino Médio. Para isso, este caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, 
sendo necessário, portanto, que você considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e recursos, para 
além daqueles sugeridos nesta Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São 
Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos 
momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!

Olá, Professor! Olá, Professora!
Olá, Professor! Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí na sala de aula, no conví-

vio direto com os estudantes, os quais terão oportunidade, nesse momento, de se envolver com atividades que possibili-
tam a retomada de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos 
e capacidades em matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, 
favorecendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das ati-
vidades, por parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de serem desenvolvidas habilidades e 
competências que dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras. 

aplicar conceitos, propriedades e procedimentos em contextos que envolvam expressões algébricas, sobretudo proce-
dimentos de fatoração e ideias associadas aos produtos notáveis, bem como a resolução de equações polinomiais do 2º 
grau por meio de fatorações.

As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e 
externas (diagnóstico de entrada e SARESP), que revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade: 
(EF09MA09) Compreender os processos de fatoração de expressões algébricas, com base em suas relações com os pro-
dutos notáveis, para resolver e elaborar problemas que possam ser representados por equações polinomiais do 2º grau. 

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª / 90 min Uma outra forma de escrever números e expressões.

3ª e 4ª / 90 min Dois quadrados interessantes.

5ª e 6ª / 90 min Uma importante diferença.

7ª e 8ª / 90 min E continuamos fatorando...

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 2ª série 
do Ensino Médio. Para isso, este caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, 
sendo necessário, portanto, que você considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e recursos, para 
além daqueles sugeridos nesta Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São 
Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos 
momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!

103caderno do professor

2ª série



104 caderno do professor 3caderno do professor

AULAS 1 E 2: Uma outra 
forma de escrever 
números e expres-
sões
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 
impresso e tirinhas cor-
tadas do “Eu tenho ... 
Quem tem?” (ANEXO 1).
INICIANDO
Professor, as atividades 
desta Sequência propõem 
estudos de importantes 
elementos da unidade 
temática Álgebra. Para as 
aulas 1 e 2, serão tratadas 
as expressões algébricas 
quadráticas, em sua forma 
desenvolvida e em sua 
forma fatorada, por exem-
plo: 
x·(2x + 12) = 2x2 + 12x. 
Sugerimos, para começar, 
que o Caderno do Estu-
dante seja apresentado e 
que sejam entregues as ti-
rinhas para a realização da 
dinâmica do Eu tenho...
Quem tem?, que está no 
ANEXO 1 desta Sequên-
cia de Atividades. É indis-
pensável que você esteja 
atento para a quantidade 
de tirinhas, pois deve ser, 
no mínimo, igual à quan-
tidade de estudantes ou 
duplas.
DESENVOLVENDO
A ideia é que a dinâmi-
ca “Eu tenho...Quem 
tem?” aconteça para uma 
introdução sobre a temá-
tica a ser estudada. Será 
uma retomada sobre o 
uso de expressões algé-
bricas para representar 
situações diversas. Para a 
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realização, cada estudan-
te ou dupla deve receber 
uma tirinha do tipo “Eu 
tenho... Quem tem?”. 
Em cada uma delas há a 
indicação da expressão 
que o estudante tem e um 
questionamento do tipo 
“quem tem?”. A prática 
deve começar escolhen-
do-se quem será a pri-
meira pessoa a participar. 
É interessante incentivar 
que algum estudante se 

-
nindo-se quem vai iniciar, 
este deverá ler em voz 
alta o texto disponível na 
sua tirinha e, então, o es-
tudante que estiver com a 
expressão que correspon-
de ao “Quem tem” asso-
ciado à sentença que foi 
lida, deve sinalizar e, em 
seguida, ler também em 
voz alta a sua tirinha. Essas 
ações devem ser repetidas 
até que todos participem. 
Professor, se achar interes-
sante, pode registrar na 
lousa as expressões algé-
bricas que aparecem nas 

“Eu 
tenho... Quem tem?” os 
estudantes, organizados 
em duplas, devem realizar 
as demais atividades do 
Caderno do Estudante, 
previstas para essa aula. 
Essas atividades abor-
dam fatoração por meio 

comum. É importante, 
professor, destacar as re-
lações entre a expressão 
algébrica fatorada e as 
expressões desenvolvidas 
equivalentes. 

FINALIZANDO
Consideramos importante a correção coletiva das atividades com o envolvimento 

-
clarecê-las. Professor, cabe, nessa etapa, destacar que as propostas associam Álgebra 

independentes nem excludentes, sendo, por isso, possível lidar com situações em 

os estudantes.  

2 · x + 2 · (x + 6 + x + 6) = 2x + 4x + 24 = 6x + 24

2 · 2x + 2 · (x + 6) = 4x + 2x + 12 = 6x + 12

x · (2x + 12) = 2x2 + 12x

2x · (x + 6) = 2x2 + 12x

6x + 24 = 6 · (x + 4) 2x2 + 12x = 2x · (x + 6)

2x2 + 12x = 2x · (x + 6)6x + 12 = 6 · (x + 2)
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AULAS 3 E 4: Dois qua-
drados interessantes
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
Para continuar o estudo 
sobre as expressões algé-
bricas e os processos de 
fatoração, sugerimos uma 
breve retomada sobre o 
que se discutiu na aula 
anterior, com destaque ao 
uso de expressões com in-
cógnitas para representar 
contextos diversos e fato-

-
cação dos fatores comuns. 
Para despertar o interesse 
e a participação ativa dos 
estudantes nas ativida-
des, sugerimos que você 
desenvolva uma conver-
sa associando os cálculos 
de área e perímetro a ex-
pressões com incógnitas, 
apresentando, inclusive, 
exemplos.
DESENVOLVENDO
A Atividade 1 pode ser fei-
ta de forma oral e coletiva. 
Ela traz alguns elementos 
sobre ideias que foram 
discutidas na aula ante-
rior. É indispensável a par-
ticipação dos estudantes, 
então, convidá-los para 
socializarem suas respos-
tas na lousa pode ser in-
teressante. Práticas dessa 
natureza contribuem com 
o desenvolvimento de 
habilidades relativas à co-
municação e à argumen-
tação. Após a correção, en-
caminhe a leitura em voz 
alta do texto introdutório 

x · (2x – 9)

e
f
b
d
c
a

6a · (4a – 3)

3y · (y + 2)

b · (1 + 21b)

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

-
são sobre o enunciado correto do Teorema de Pitágoras, 
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ta de forma oral e coletiva. 
Ela traz alguns elementos 
sobre ideias que foram 
discutidas na aula ante-
rior. É indispensável a par-
ticipação dos estudantes, 
então, convidá-los para 
socializarem suas respos-
tas na lousa pode ser in-
teressante. Práticas dessa 
natureza contribuem com 
o desenvolvimento de 
habilidades relativas à co-
municação e à argumen-
tação. Após a correção, en-
caminhe a leitura em voz 
alta do texto introdutório 

x · (2x – 9)

e
f
b
d
c
a

6a · (4a – 3)

3y · (y + 2)

b · (1 + 21b)

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

-
são sobre o enunciado correto do Teorema de Pitágoras, 
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realização, cada estudan-
te ou dupla deve receber 
uma tirinha do tipo “Eu 
tenho... Quem tem?”. 
Em cada uma delas há a 
indicação da expressão 
que o estudante tem e um 
questionamento do tipo 
“quem tem?”. A prática 
deve começar escolhen-
do-se quem será a pri-
meira pessoa a participar. 
É interessante incentivar 
que algum estudante se 

-
nindo-se quem vai iniciar, 
este deverá ler em voz 
alta o texto disponível na 
sua tirinha e, então, o es-
tudante que estiver com a 
expressão que correspon-
de ao “Quem tem” asso-
ciado à sentença que foi 
lida, deve sinalizar e, em 
seguida, ler também em 
voz alta a sua tirinha. Essas 
ações devem ser repetidas 
até que todos participem. 
Professor, se achar interes-
sante, pode registrar na 
lousa as expressões algé-
bricas que aparecem nas 

“Eu 
tenho... Quem tem?” os 
estudantes, organizados 
em duplas, devem realizar 
as demais atividades do 
Caderno do Estudante, 
previstas para essa aula. 
Essas atividades abor-
dam fatoração por meio 

comum. É importante, 
professor, destacar as re-
lações entre a expressão 
algébrica fatorada e as 
expressões desenvolvidas 
equivalentes. 

FINALIZANDO
Consideramos importante a correção coletiva das atividades com o envolvimento 

-
clarecê-las. Professor, cabe, nessa etapa, destacar que as propostas associam Álgebra 

independentes nem excludentes, sendo, por isso, possível lidar com situações em 

os estudantes.  

2 · x + 2 · (x + 6 + x + 6) = 2x + 4x + 24 = 6x + 24

2 · 2x + 2 · (x + 6) = 4x + 2x + 12 = 6x + 12

x · (2x + 12) = 2x2 + 12x

2x · (x + 6) = 2x2 + 12x

6x + 24 = 6 · (x + 4) 2x2 + 12x = 2x · (x + 6)

2x2 + 12x = 2x · (x + 6)6x + 12 = 6 · (x + 2)
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AULAS 3 E 4: Dois qua-
drados interessantes
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da Atividade 2. A leitura já 
pode conter orientações 
para a realização. Em se-
guida, os estudantes, em 
duplas, terão mais reper-
tório para resolver às de-
mais atividades. Durante a 
realização, é pertinente o 
acompanhamento de per-
to, para isso, circular pela 
sala observando o envol-
vimento deles é uma boa 
ideia. Na resolução dessas 
atividades, o quadrado da 
soma e da diferença têm 
destaque, tanto em suas 
formas fatoradas quanto 
em suas expressões de-
senvolvidas. A correção 
pode ser feita com os es-
tudantes registrando suas 
soluções na lousa.         
FINALIZANDO

-
mento da aula, sugerimos 
que indique aos estudan-
tes que retomem toda 
a atividade, destacando 
os conceitos mais impor-
tantes e fazendo os seus 
registros pessoais sobre o 
que foi discutido em sala. 
Entendemos, professor, 
que os registros escritos 
por parte dos estudantes 
são práticas que devem 
fazer parte da sala de aula 
de matemática. Nesse 
sentido, apontamos para 
o seu olhar quanto a esse 
incentivo. 

RESPOSTA: x2 + 4x + 4 + x2 – 4 + x2 – 4x + 4 = 3x2 + 4.

RESPOSTA: (a – b)2 = a2 – 2ab + b2.

x2 + 9x + 9x + 81 = x2 + 18x + 81

9 – 3a – 3a + a2 = 9 – 6a + a2

x2 – 7x + 7x – 49 = x2 – 49

x2 – 2xy + 2xy – 4y2 = x2 – 4y2

9y4 – 6y2 – 6y2 + 4 = 9y4 – 12y2 + 4

25 – 5m3 – 5m3 + m6 = 25 – 10m3 + m6

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, destaque que para desenvolver cada potência, basta aplicar a propriedade 
distributiva e, em seguida, somar os termos semelhantes.  

108 caderno do professor

       | MATEMÁTICA76

6 caderno do professor

da Atividade 2. A leitura já 
pode conter orientações 
para a realização. Em se-
guida, os estudantes, em 
duplas, terão mais reper-
tório para resolver às de-
mais atividades. Durante a 
realização, é pertinente o 
acompanhamento de per-
to, para isso, circular pela 
sala observando o envol-
vimento deles é uma boa 
ideia. Na resolução dessas 
atividades, o quadrado da 
soma e da diferença têm 
destaque, tanto em suas 
formas fatoradas quanto 
em suas expressões de-
senvolvidas. A correção 
pode ser feita com os es-
tudantes registrando suas 
soluções na lousa.         
FINALIZANDO

-
mento da aula, sugerimos 
que indique aos estudan-
tes que retomem toda 
a atividade, destacando 
os conceitos mais impor-
tantes e fazendo os seus 
registros pessoais sobre o 
que foi discutido em sala. 
Entendemos, professor, 
que os registros escritos 
por parte dos estudantes 
são práticas que devem 
fazer parte da sala de aula 
de matemática. Nesse 
sentido, apontamos para 
o seu olhar quanto a esse 
incentivo. 

RESPOSTA: x2 + 4x + 4 + x2 – 4 + x2 – 4x + 4 = 3x2 + 4.

RESPOSTA: (a – b)2 = a2 – 2ab + b2.

x2 + 9x + 9x + 81 = x2 + 18x + 81

9 – 3a – 3a + a2 = 9 – 6a + a2

x2 – 7x + 7x – 49 = x2 – 49

x2 – 2xy + 2xy – 4y2 = x2 – 4y2

9y4 – 6y2 – 6y2 + 4 = 9y4 – 12y2 + 4

25 – 5m3 – 5m3 + m6 = 25 – 10m3 + m6

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, destaque que para desenvolver cada potência, basta aplicar a propriedade 
distributiva e, em seguida, somar os termos semelhantes.  

7caderno do professor

RESPOSTA: Dentre as alternativas de respostas, a única que torna essa expressão 
igual a zero é a letra B, ou seja, x = 3. Vejamos o que ocorre quando substituimos 
x por 3:
x – 3 = 3 – 3 = 0.

RESPOSTA:  Desenvolvendo o quadrado
 (2x4 + 3y)2 = 4x8 + 6x4y + 6x4y + 9y2 =  4x8 + 12x4y + 9y2. Dessa forma, para 
que a expressão indicada no enunciado represente o quadrado de uma soma, é 
necessário somar 18x4y.

RESPOSTA: Desenvolvendo o quadrado indicado, obtemos: 
(a + b)2 = a2 + ab + ab + b2.  Ao substituir os valores que o enunciado indica, 

2 + b2 + ab + ab = x + y + y = x + 2y. 

RESPOSTA: O fator comum a todos os termos da expressão é 9x, dessa forma, 
dividindo todos por 9x, obtemos x + 3. 

7caderno do professor
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dividindo todos por 9x, obtemos x + 3. 
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AULAS 5 E 6: Uma im-
portante diferença
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
A apresentação das ativi-
dades poderá acontecer 
através da leitura com-
partilhada do Caderno 
do Estudante. Nesse 
momento, cabe ressaltar 
que, até agora, os estu-
dantes compreenderam 
o quadrado da soma e 
da diferença, na forma 
desenvolvida, na forma 
fatorada e as relações en-
tre elas. Então, professor, 
converse sobre a continui-
dade de estudos relativos 
à Álgebra e que para as 
próximas duas aulas, eles 
tratarão da diferença en-
tre dois quadrados. Além 
disso, nessa introdução, já 
pode ser indicado para os 
estudantes que a Ativida-
de 1 corresponde a uma 
investigação em que se 
relacionam apenas núme-
ros. 
DESENVOLVENDO
Para o desenvolvimento 
propriamente das ativi-
dades, apontamos a re-
alização da investigação 
indicada na Atividade 1. 
Combine com a turma, 
professor, o tempo para 
essa etapa, de modo que, 

-
mento de discussão com 
apresentação dos possí-
veis resultados pensados 
pelos estudantes. Uma 
conversa informando que 

a forma fatorada de expressões pode facilitar os cálculos em diversas situações será 
bem-vinda. A Atividade 2 será realizada em seguida. Também tem um caráter inves-
tigativo por meio do encaminhamento a partir de algumas ações. É de muita rele-
vância que os estudantes, em suas duplas, discutam sobre as tarefas e se esforcem 
na busca pelas soluções, realizando, de fato, um trabalho colaborativo. Em seguida, 
proponha a leitura silenciosa com realização das próximas atividades. Juntamente 
com a correção, desenvolva a sistematização das ideias tratadas nas investigações 
realizadas nas atividades por meio de um diálogo.        

RESPOSTA PESSOAL: É uma questão subjetiva e, portanto, de resposta pessoal. Por essa razão, res-
saltamos a importância de serem ouvidos os possíveis caminhos pensados pelos estudantes sem 

dupla conseguiu apresentar a proposta: (4330 + 4329).(4330 - 4329) = 8659 . 1 = 8659.

RESPOSTA: 64.

(50 + 40) · (50 – 40) = 90 · 10 = 900

(299 + 1) · (299 – 1) = 300 · 298 = 89400

(343 + 342) · (343 – 342) = 685 · 1 = 685
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bem-vinda. A Atividade 2 será realizada em seguida. Também tem um caráter inves
tigativo por meio do encaminhamento a partir de algumas ações. É de muita rele
vância que os estudantes, em suas duplas, discutam sobre as tarefas e se esforcem 
na busca pelas soluções, realizando, de fato, um trabalho colaborativo. Em seguida, 
proponha a leitura silenciosa com realização das próximas atividades. Juntamente 
com a correção, desenvolva a sistematização das ideias tratadas nas investigações 
realizadas nas atividades por meio de um diálogo.        

RESPOSTA PESSOAL: É uma questão subjetiva e, portanto, de resposta pessoal. Por essa razão, res
saltamos a importância de serem ouvidos os possíveis caminhos pensados pelos estudantes sem 

dupla conseguiu apresentar a proposta: (4330 + 4329).(4330 - 4329) = 8659 . 1 = 8659.

RESPOSTA: 64.

(50 + 40) · (50 – 40) = 90 · 10 = 900

(299 + 1) · (299 – 1) = 300 · 298 = 89400

(343 + 342) · (343 – 342) = 685 · 1 = 685

9caderno do professor

RESPOSTA: (8 + 3) · (8 – 3) = 11 · 5 = 55.

RESPOSTA PESSOAL: O comentário dos estudantes deve incluir informações sobre as ideias do 
seguinte cálculo: 82 – 32 = 64 – 9 = 55.

100

10 + 2 = 12

10 – 2 = 8

12 · 8 = 96

102 – 22 = 100 – 4 = 96

RESPOSTA PESSOAL: O mais importante nessa questão é que os estudantes tenham alcançado 
a conclusão de que o produto da soma pela diferença entre dois valores representa a diferença 
entre os quadrados desses valores, assim, usando os números das questões 1 e 2, eles podem 
argumentar mostrando que: (8 + 3) · (8 – 3) = 82 – 32 e que, de forma similar, 
(10 + 2) · (10 – 2) = 102 – 22.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, encaminhe a 
discussão no sentido de 
mostrar que é possível 
generalizar essas ideias 
e usar incógnitas para re-
presentá-las.

9caderno do professor

RESPOSTA: (8 + 3) · (8 – 3) = 11 · 5 = 55.

RESPOSTA PESSOAL: O comentário dos estudantes deve incluir informações sobre as ideias do 
seguinte cálculo: 82 – 32 = 64 – 9 = 55.

100

10 + 2 = 12

10 – 2 = 8

12 · 8 = 96

102 – 22 = 100 – 4 = 96

RESPOSTA PESSOAL: O mais importante nessa questão é que os estudantes tenham alcançado 
a conclusão de que o produto da soma pela diferença entre dois valores representa a diferença 
entre os quadrados desses valores, assim, usando os números das questões 1 e 2, eles podem 
argumentar mostrando que: (8 + 3) · (8 – 3) = 82 – 32 e que, de forma similar, 
(10 + 2) · (10 – 2) = 102 – 22.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, encaminhe a 
discussão no sentido de 
mostrar que é possível 
generalizar essas ideias 
e usar incógnitas para re-
presentá-las.

111caderno do professor

MATEMÁTICA | 79

2ª
 s

ér
ie



8 caderno do professor

AULAS 5 E 6: Uma im-
portante diferença
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
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10 caderno do professor

RESPOSTA:  Desenvolvendo a expressão fatorada, obtemos: 
(x + y) (x – y) = x2 - xy + xy – y2 = x2 – y2. A expressão obtida é a diferença 
entre os quadrados de x e y.

RESPOSTA: a2 – b2 = (a + b) · (a – b) = 20 · 5 = 100.

FINALIZANDO
-

portância de a sistematiza-
ção envolvendo as formas 
fatorada e desenvolvida 
da diferença de dois qua-
drados ser realizada com o 
envolvimento e empenho 
de todos os estudantes. 
Dessa forma, é possível 

apresentam fragilidades 
quanto aos objetos de 
conhecimento tratados 
e planejar possíveis es-
tratégias em busca de 
esclarecer essas dúvidas. 
Isso com vistas ao desen-
volvimento das habilida-
des previstas para essa 
Sequência de Atividades.

112 caderno do professor
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AULAS 7 E 8: E continu-
amos fatorando...
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
As atividades pensadas 
para as aulas 7 e 8 dessa 
Sequência têm duas gran-
des frentes: o caráter de 
retomada sobre os princi-
pais conceitos tratados até 
aqui quanto à fatoração 
e produtos notáveis e à 
aplicação de tais conceitos 
na resolução de proble-
mas. Desse modo, suge-
rimos que o início seja 
por meio de um diálogo 
com informações sobre a 
proposta. Isso pode acon-
tecer através da leitura 
compartilhada do texto 
introdutório do Caderno 
do Estudante. 
DESENVOLVENDO
A título de sistematização, 
a Atividade 1 indica a pro-
dução de um resumo so-
bre os produtos notáveis 
estudados. Essa produção 
implica retomar conheci-
mentos sobre as formas 
fatoradas e desenvolvidas 
dos produtos notáveis e 
poderá ser utilizada para 
consulta na resolução dos 
problemas que vêm em 
seguida e, por essa razão, 

-
gistrado no caderno. As 
outras atividades pode-
rão ser respondidas de 
maneira coletiva, dispo-
nibilizando-se tempo de-
terminado para cada uma, 
com posterior discussão, 

4x2 + 36x + 81

x2 – 6xy + 9y2

4x2 – b2

16p2 + 40pq + 25q2

3 · (49a2 – 1) = 147a2 – 3

11caderno do professor
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12 caderno do professor

visando a revisão sobre 
os estudos já realizados. 
Ressalte a importância da 
leitura atenciosa de cada 
enunciado para a reso-
lução. As duplas deverão 
estar concentradas nessas 
resoluções e, em seguida, 
envolver-se na socializa-
ção para a turma.  
FINALIZANDO

esse encontro tem um 
importante papel quanto 

-
vimento das habilidades 
assumidas para o traba-
lho com essa Sequência 
de Atividades. Nesse sen-
tido, o encerramento, a 
partir da resolução das 
atividades propostas para 
as aulas 7 e 8 deverá se 
articular no sentido de 
sistematizar os conceitos 
estudados sobre produtos 
notáveis e processos de fa-
toração. Destacamos a re-
levância do envolvimento 
ativo dos estudantes nes-
ses momentos.

RESPOSTA: 9x2 + 12xy + 4y2 = (3x)2 + 2.3x.2y + (2y)2 = (3x + 2y)2.

RESPOSTA: x2 + 6x + 9 = (x + 3)2.

RESPOSTA: Apenas x =   – 3 zera essa sentença.

x2 - 2x + 1 = (x – 1)2

x = 1

114 caderno do professor
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RESPOSTA:  Desenvolvendo a expressão que representa a área do forro após 
ser lavado temos:
15 - (5 – x) · (3 – y) = 15 - 15 + 5y + 3x - xy = 5y + 3x – xy.
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toração. Destacamos a re-
levância do envolvimento 
ativo dos estudantes nes-
ses momentos.

RESPOSTA: 9x2 + 12xy + 4y2 = (3x)2 + 2.3x.2y + (2y)2 = (3x + 2y)2.

RESPOSTA: x2 + 6x + 9 = (x + 3)2.

RESPOSTA: Apenas x =   – 3 zera essa sentença.

x2 - 2x + 1 = (x – 1)2

x = 1
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RESPOSTA:  Desenvolvendo a expressão que representa a área do forro após 
ser lavado temos:
15 - (5 – x) · (3 – y) = 15 - 15 + 5y + 3x - xy = 5y + 3x – xy.
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ANEXO 1

juntamente com a 

Teorema de Pitágoras 

O Barato de Pitágoras 

O Barato de Pitágoras 

RESPOSTA: A Figura 6 é composta de três quadrados (Primeiro quadrado: Figura 4; segundo quadra-
do: união das Figuras 1, 2, 3 e 5; e um terceiro quadrado que se encontra em branco) e um triângulo 
retângulo.
Professor, a sobreposição revelou a composição da Figura 6 como representada abaixo:

Primeiro Quadrado

Segundo Quadrado

Triângulo Retângulo

Terceiro Quadrado

Figura 1 Figura 2

Figura 3Figura 4 Figura 5

Fonte: Portal do Professor – MEC (2009)
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FINALIZANDO
-

-
-

-
-
-

os estudantes tenham 

Professor, consideramos relevante retomar os nomes dos lados do triângulo retângulo e ressaltar 
que a hipotenusa é o maior lado porque está oposto ao maior ângulo, que é o de 90°, e que os ca-
tetos, juntos, formam esse ângulo reto. Após uma nova manipulação, os estudantes deverão obter 

12

4

53

 6

Fonte: Portal do Professor – MEC (2009)

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

-
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AULAS 3 E 4: Fenôme-
nos periódicos
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 

INICIANDO
-

-

-

-

-

-
-

DESENVOLVENDO
-
-

-

-
-

Desenhando Ondas

RESPOSTA: A resposta é pessoal, mas uma possibilidade é organizar a seguinte discriminação: Do-
mingo = 0; Segunda = 1; Terça = 2; Quarta = 3; Quinta = 4; Sexta = 5; Sábado = 6. Os números 
associados aos dias da semana podem ser vistos como os restos de uma divisão por 7, já que cada 

recomeça. 
Então, sendo hoje uma terça-feira, para saber o dia da semana em que estaremos daqui 12 dias 
podemos fazer: 2 + 12 = 14  cujo resto, ao dividirmos por 7, é zero, logo será um domingo. 
Professor, se considerar interessante, destaque que, com informações extras, como o número de 
dias em cada mês e determinando se um dado ano é ou não bissexto, é possível saber o dia da 
semana de qualquer data em qualquer ano.

b2 c2

b2 + c2 
de Pitágoras

de Pitágoras hipotenusa 
soma dos quadrados dos catetos

RESPOSTA PESSOAL: 
Professor, embora seja uma resposta subjetiva e, portanto, pessoal, é importante que os estudantes 
indiquem que o vídeo traz informações sobre o Teorema de Pitágoras, que cita triângulos em diver-
sos objetos para dar estabilidade sem deformar como, por exemplo, tripé, estruturas em prédios e 

aos lados e fala a respeito da importância do triângulo retângulo.
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AULAS 5 E 6 – Gráfico 
de funções periódi-
cas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 

INICIANDO

-
-

-

-

DESENVOLVENDO
-

ve os estudantes a se en-

-
-
-

Tempestades Solares 

-

-

15h, pois já passaram 3h depois de um ciclo completo. 

RESPOSTA: A resposta é pessoal, mas é importante que os estudantes registrem informações quan-
to à ideia de funções periódicas, período, frequência de onda, bem como informações sobre a fun-
ção seno. Além disso, é indispensável que os estudantes observem o comportamento da curva que 

RESPOSTA: Essa função tem período igual a 2 porque .
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b2 c2

b2 + c2 
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de funções periódi-
cas
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8 caderno do professor

FINALIZANDO

tome com os estudantes 

1 y = 3 . 1 = 3 (0º, 3)
0 y = 3 . 0 = 0 (90º, 0)

-1 y = 3 . (- 1) = - 3 (180º, - 3)
0 y = 3 . 0 = 0 (270º, 0)

1 y = 3 . 1 = 3 (360º, 3)

Professor, marcando os pontos cujas coordenadas estão no quadro, o aluno deverá encontrar, para 
:

                                       

RESPOSTA: A resposta é pessoal, mas é importante que os estudantes registrem informações quanto 
à ideia de funções periódicas, período, bem como informações sobre a função seno. 
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-
-

rando a função f(t) = a + b. sen t, como f(0) = 88, temos que:  88 = a + b . sen 0, de onde concluímos 

que a = 88. Como f( ) = 168, também temos que: 168 = 88 + b . sen   e, então, b = 80. Desse 

 f (t) = 88 + 80. sen t.
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RESPOSTA PESSOAL

AULAS 7 E 8 – Painel de 
questões
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 

software
-

INICIANDO

-
-
-

-

-
-

DESENVOLVENDO

o software Geogebra 
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AULAS 1 E 2: Das voltas 
que uma circunfe-
rência dá
OBJETIVOS DA AULA
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-
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-

-

-

-

-
-

FINALIZANDO
-

-

-

-
-

-

RESPOSTA: São próximos a 3,1.

RESPOSTA: Que vale aproximadamente 3,1.

RESPOSTA PESSOAL

RESPOSTA: Independente do valor do comprimento e do diâmetro da circunferência, a 
razão entre essas medidas é constante e vale aproximadamente 3,1.
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5caderno do professor

Ao produto do valor do diâmetro por 3,14 ou, então, duas vezes 3,14, vezes a medida do 
raio da circunferência.

RESPOSTA: Serão necessárias quase 4 voltas (3,6 voltas), que é o resultado da divisão do 
comprimento da roda maior pelo comprimento da roda menor: 
Cmaior = 2 . 3,14 . 55 = 345,4 cm
Cmenor = 2 . 3,14 . 15 = 94,2 cm

5caderno do professor
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raio da circunferência.
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6 caderno do professor

AULAs 3 e 4: Graus, 
radianos e a circun-
ferência trigonomé-
trica
OBJETIVOS DA AULA

-

de arcos dados em graus 

-

-

-

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
-

-

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 

INICIANDO
-

-

-

-
-
-

RESPOSTA: Como discutimos na atividade anterior, o comprimento de uma circunferência é 
dado por , onde r é o seu raio. Sendo assim, o arco de uma circunferência completa 
corresponde a  .

RESPOSTA: Com o que concluímos na questão anterior, o arco de uma circunferência completa 
 rad que equivale a uma volta completa ou 360°, de onde temos a relação: 

 rad=360°. Dessa forma, podemos concluir, também, que  rad equivale a meia volta ou 180°. 
A partir dessas relações, é possível transformar qualquer medida de grau para radiano e vice-versa.

RESPOSTA: Usando a relação explicitada na questão anterior, temos: 
temos: 
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a) 735° - 15° = 720° = 2 . 360°, ou seja, a diferença corresponde a 
duas voltas completas. 

b) 

Acontece que não corresponde a uma quantidade de

voltas completas, logo,   e     não são côngruos.
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ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

Olá, professor! Nessa Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí na sala de aula, no convívio 
direto com os estudantes. Estes terão oportunidade, nesse momento, de se envolver com atividades que possibilitam a reto-
mada de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades 
em Matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favo-
recendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, por 
parte dos estudantes, são percebidas como oportunidades de desenvolver habilidades e competências que dizem respeito à 
cooperação, à empatia, à argumentação, à comunicação, entre outras. 

aplicar conceitos, propriedades e procedimentos em contextos que envolvam potenciação e radiciação.  
As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas 

(diagnóstico de entrada e SARESP) que revelaram fragilidades dos estudantes com relação às habilidades: (EF08MA02) Re-
solver e elaborar situações-problema usando a relação entre potenciação e radiciação, para representar uma raiz 
como potência de expoente fracionário e (EF09MA03) Efetuar cálculos com números reais, inclusive potências 
com expoentes fracionários.

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª/ 90 min De onde vem isso?

3ª e 4ª/ 90 min Qualquer semelhança é mera coincidência

5ª e 6ª/ 90 min Casas, gatos e ratos

7ª e 8ª/ 90 min Hora da retomada

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui. O objetivo delas é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 3ª 
Série do Ensino Médio. Para isso, esse caderno deverá servir como uma ferramenta adicional que o auxiliará no processo 
de ensino, sendo necessário, portanto, que você considere em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e 
recursos para além daqueles sugeridos nessa Sequência de Atividades Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de 
Atividades. Tais formações acontecerão nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você 
e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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1ª e 2ª/ 90 min De onde vem isso?

3ª e 4ª/ 90 min Qualquer semelhança é mera coincidência

5ª e 6ª/ 90 min Casas, gatos e ratos
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Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui. O objetivo delas é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 3ª 
Série do Ensino Médio. Para isso, esse caderno deverá servir como uma ferramenta adicional que o auxiliará no processo 
de ensino, sendo necessário, portanto, que você considere em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e 
recursos para além daqueles sugeridos nessa Sequência de Atividades Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de 
Atividades. Tais formações acontecerão nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você 
e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

Olá, professor! Nessa Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí na sala de aula, no convívio 
direto com os estudantes. Estes terão oportunidade, nesse momento, de se envolver com atividades que possibilitam a reto-
mada de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades 
em Matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favo-
recendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, por 
parte dos estudantes, são percebidas como oportunidades de desenvolver habilidades e competências que dizem respeito à 
cooperação, à empatia, à argumentação, à comunicação, entre outras. 

aplicar conceitos, propriedades e procedimentos em contextos que envolvam potenciação e radiciação.  
As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas 

(diagnóstico de entrada e SARESP) que revelaram fragilidades dos estudantes com relação às habilidades: (EF08MA02) Re-
solver e elaborar situações-problema usando a relação entre potenciação e radiciação, para representar uma raiz 
como potência de expoente fracionário e (EF09MA03) Efetuar cálculos com números reais, inclusive potências 
com expoentes fracionários.

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª/ 90 min De onde vem isso?

3ª e 4ª/ 90 min Qualquer semelhança é mera coincidência

5ª e 6ª/ 90 min Casas, gatos e ratos

7ª e 8ª/ 90 min Hora da retomada

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui. O objetivo delas é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 3ª 
Série do Ensino Médio. Para isso, esse caderno deverá servir como uma ferramenta adicional que o auxiliará no processo 
de ensino, sendo necessário, portanto, que você considere em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e 
recursos para além daqueles sugeridos nessa Sequência de Atividades Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de 
Atividades. Tais formações acontecerão nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você 
e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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AULAS 1 E 2 – De onde 
vem isso?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em 
duplas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 
impresso, recursos para 
exibição de vídeo, folha 

soluções. 
INICIANDO
Professor, para as Aulas 1 e 
2 dessa Sequência, suge-
rimos que, em uma con-
versa inicial, retome com 
os estudantes os conheci-
mentos sobre os cálculos 
de potências. Considera-
mos que este é um objeto 
de conhecimento que eles 
já estudaram. Contudo, é 
sempre válido revisitar. 
Essa pode ser uma breve 
introdução para relembrar 

de potência como produto 
de fatores iguais e apre-
sentar o Caderno do Es-
tudante impresso. 
DESENVOLVENDO
Após a retomada sobre 
potências e a entrega do 
Caderno do Estudante 
impresso, é o momento 
de exibição do vídeo Tudo 
que você sempre quis 
perguntar. Professor, 
indicamos a importância 
da organização do recur-
so para exibição do vídeo 
com antecedência. São 
cerca de 10 minutos. Su-
gerimos que o parágrafo 
introdutório do Caderno 
do Estudante seja lido 
antes, no sentido de orien-
tar os estudantes quanto 
ao contexto do vídeo. Caso 
considere pertinente, re-

A propriedade fundamental das potências garante que ab · ac = ab + c. Usando essa propriedade e 
fazendo b = 0, temos que: a0 · ac = a0 + c = ac, ou seja, a0 · ac = ac, contudo, para que o produto entre 
um número e outro forneça como resultado o próprio número, esse outro número deve ser igual a 
1. Assim, a0 = 1, o que mostra que, de acordo com a propriedade fundamental da potência, todo 
número real elevado a zero é igual a 1, logo, 20 = 1.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, pode ser interessante discutir com os estudantes sobre o caso de quando a 
base é zero. Nesse contexto, é importante reforçar que a Propriedade Fundamental da 
Potência é válida quando a base é um número diferente de zero e instigar que os estu-
dantes pensem sobre o caso em que a = 0. Solicite que observem que a0 = ab · a-b, o que 
corresponde a a0 = (ab)/(a-b). Além disso, essa divisão é igual a 1 se  e 0/0 se a = 0. 
No entanto, 0/0 é uma expressão indeterminada. Portanto, a deve ser diferente de zero. 
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3caderno do professor

comende que registrem partes importantes do vídeo. Após a exibição, disponibili-
ze tempo para que as duplas resolvam as atividades. Consideramos indispensável o 
acompanhamento da resolução por parte dos estudantes, de modo a garantir que se 
envolvam efetivamente. Professor, lembre-se de incentivar a participação de todos 

-
mento de correção coletiva, com discussão dos caminhos usados para resolver cada 
situação.

Utilizando potências negativas, ocorre: am · a-n = am+(-n) = am-n. Dessa forma, teríamos: (35)·(3-5) = 35-5 
= 30 = 1. Seguindo essa mesma ideia, (an)·(a-n) = 1, então, dividindo ambos os lados da sentença por 

n)·(a-n))/(an) = 1/(an). Logo, a-n = 1/(an) e, portanto, 3-5 = 1/(35).

Quando a base é igual a 1, o resultado da potência é igual a 1. Quando o expoente é 1, a potência é 
a própria base. 

20201 = 2020                     12020 = 1

Entre -53 e -52 há diferença quanto aos resultados das potências, embora ambos sejam negativos: -53 = - 5·5·5 
= - 125 e -52 = - 5·5= - 25
Para (-5)3 e (-5)2, teremos um resultado positivo e um negativo:  (-5)3 = ( -5)·(-5)·(-5) = - 125; (-5)2 = (-5)·(-5)=  25.

0,81 0,002744

0,000001 6,25
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3caderno do professor

comende que registrem partes importantes do vídeo. Após a exibição, disponibili-
ze tempo para que as duplas resolvam as atividades. Consideramos indispensável o 
acompanhamento da resolução por parte dos estudantes, de modo a garantir que se 
envolvam efetivamente. Professor, lembre-se de incentivar a participação de todos 

-
mento de correção coletiva, com discussão dos caminhos usados para resolver cada 
situação.

Utilizando potências negativas, ocorre: am · a-n = am+(-n) = am-n. Dessa forma, teríamos: (35)·(3-5) = 35-5 
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Quando a base é igual a 1, o resultado da potência é igual a 1. Quando o expoente é 1, a potência é 
a própria base. 

20201 = 2020                     12020 = 1

Entre -53 e -52 há diferença quanto aos resultados das potências, embora ambos sejam negativos: -53 = - 5·5·5 
= - 125 e -52 = - 5·5= - 25
Para (-5)3 e (-5)2, teremos um resultado positivo e um negativo:  (-5)3 = ( -5)·(-5)·(-5) = - 125; (-5)2 = (-5)·(-5)=  25.

0,81 0,002744

0,000001 6,25
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FINALIZANDO
-

gerimos que a Atividade 
6 seja concluída com um 
painel de soluções. A pro-
posta é que cada dupla 
registre, em uma folha 
separada, o detalhamen-
to de sua resolução e 
exponha à turma, com a 
explicação da estratégia 
que usou para solucionar 
o problema, aumentando 
o repertório matemático 
dos estudantes. Nesse 
momento, habilidades 
que dizem respeito à ar-
gumentação e comunica-
ção, por meio de conhe-
cimentos matemáticos, 
estão em destaque. Além 
disso, valores ligados à 
ética e respeito com a voz 
do próximo, também, são 
trabalhados. 

O radical pode ser escrito na forma de potência com expoente fracionário: 

Se o homem receber R$ 1.000,00 por dia, após o período de 15 dias ele terá R$ 15.000,00. No 
entanto, o jovem sugeriu receber, do homem, sempre o dobro do valor recebido no dia anterior. 
Então, no primeiro dia ele receberia R$ 1,00; no segundo dia R$ 2,00; no terceiro dia R$ 4,00 e 
assim seria até o décimo quinto dia. As quantias recebidas pelo jovem podem ser escritas da 
seguinte maneira:

Dia 1 2 3 4 5 6 ... 14 15

Quantia  20 = 1 21 = 2 22 = 4 23 = 8 24 = 16 25 = 32 ... 213 = 8.192 214 = 16.384

No total, ele receberia o valor de RS 32.767,00 e, como o homem iria receber RS 15.000,00, o jovem 
sairia ganhando muito mais dinheiro.
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AULAS 3 E 4 – Qual-
quer semelhança é 
mera coincidência
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 
impresso e recursos para 
exibição de vídeo.
INICIANDO
A aula pode ser iniciada 
com a leitura coletiva do 
enunciado da atividade 
1, com posterior exibição 
do vídeo Breve Relato 
do Fim (DINIZ, M. A.; AN-
NUNCIATO, A.; OLIVEIRA, 
S.R. de. Breve Relato do 
Fim. Matemática Multimí-
dia, UNICAMP. Campinas. 
Disponível em:<https://
m3.ime.unicamp.br/re-
cursos/1057>. Acesso em: 
06 ago. 2020). O vídeo 
tem cerca de 11 minutos 

ocorrida no ano de 2537, 
quando um vírus ameaça 
a vida da humanidade. 
Então, destaque a atenção 
com que os estudantes 
devem assisti-lo.

2537

Um vírus.

Infecções por meio de um vírus que se instala no cérebro dos humanos e é o responsável por tornar 
os humanos violentos e protagonistas de uma destruição implacável. A cura é possível.
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6 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Com os estudantes orga-
nizados em duplas, orien-
te a resolução da Ativida-
de 1, a partir da exibição 
do vídeo. A correção pode 
ocorrer de maneira coleti-
va, com incentivo da par-
ticipação de toda a turma. 
Nesse momento, já é inte-
ressante destacar a impor-
tância do conhecimento 
matemático para a resolu-
ção de problemas de con-
texto mundial, como o 
que aparece no vídeo. 
Após essa correção, en-
caminhe a resolução das 
Atividades 2 e 3. Recorra 
a discussões sobre fatores 
sociais envolvidos em con-
textos como esses e rela-

Breve Relato do Fim com 
a situação real em que es-
tamos vivendo frente ao 
novo coronavírus. Durante 
a correção das atividades, 

a importância de estudos 

por uma solução contra o 
vírus, bem como os cui-
dados que cada indivíduo 
deve ter para contribuir 
com a redução dos índices 
de transmissão.  

Na quarta lua de Isrinor e no planetoide Veganória.

São várias: os vírus são organismos bem menores do que as bactérias e bem mais simples, são 
acelulares, enquanto as bactérias são unicelulares. Os vírus são parasitas e nada fazem sem um 
hospedeiro, enquanto as bactérias se reproduzem rapidamente a partir de uma pequena quantidade 
de material orgânico.
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8 caderno do professor

FINALIZANDO

feita com as discussões 
propostas. Se possível, 
promova debates em con-
junto com outros compo-
nentes curriculares. O pro-
fessor de Biologia pode 
contribuir com estudos 
sobre vírus e bactérias, os 
professores de História, 

podem possibilitar dis-
-

bre temáticas associadas 
à situação atual do Brasil 
diante do enfrentamento 
ao coronavírus. O profes-
sor de Língua Portuguesa 
pode articular alguma 
produção textual sobre o 
tema. Caso concretize es-
sas ideias, é interessante 
planejar momentos de 
socialização dos estudos 
e de possíveis produções 
dos estudantes.

1 20

2 21

4 22

8 23

O novo coronavírus.

RESPOSTA PESSOAL

Evitar o contato com pessoas contaminadas. Para isso, é importante manter-se em isolamento social 
e, se for necessário sair de casa, usar máscara. A higiene com as mãos é indispensável, deve-se lavar, 
com cuidado, usando água e sabão ou usar álcool em gel.
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AULAS 5 E 6 – Casas, 
gatos e ratos
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
A apresentação da pro-
posta de atividade pode-
rá ser por meio da leitura 
coletiva do Caderno do 
Estudante. Nesse mo-
mento, ressalte que a His-
tória da Matemática tem 
muito a contribuir com o 
estudo dessa área do co-
nhecimento em diversos 
aspectos, por exemplo, 
fornecendo problemas 
interessantes para a sala 
de aula. Informe que, para 
as atividades de hoje, os 
estudantes terão acesso a 
um problema histórico, a 
partir do qual farão alguns 
procedimentos.   

RESPOSTA PESSOAL: Professor, esperamos que os estudantes sejam criativos nessa elaboração e que 
utilizem contextos dos mais variados. A título de exemplo, podemos pensar no seguinte enunciado 
que faz uso de uma adaptação dos dados:  Em uma pequena rua há 7 casas e, em cada casa, estavam 
7 gatos. Cada gato comeu 7 ratos e cada rato comeu 7 espigas de milho. Sabendo que cada espiga de 
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8 caderno do professor

FINALIZANDO

feita com as discussões 
propostas. Se possível, 
promova debates em con-
junto com outros compo-
nentes curriculares. O pro-
fessor de Biologia pode 
contribuir com estudos 
sobre vírus e bactérias, os 
professores de História, 

podem possibilitar dis-
-

bre temáticas associadas 
à situação atual do Brasil 
diante do enfrentamento 
ao coronavírus. O profes-
sor de Língua Portuguesa 
pode articular alguma 
produção textual sobre o 
tema. Caso concretize es-
sas ideias, é interessante 
planejar momentos de 
socialização dos estudos 
e de possíveis produções 
dos estudantes.

1 20

2 21

4 22

8 23

O novo coronavírus.

RESPOSTA PESSOAL

Evitar o contato com pessoas contaminadas. Para isso, é importante manter-se em isolamento social 
e, se for necessário sair de casa, usar máscara. A higiene com as mãos é indispensável, deve-se lavar, 
com cuidado, usando água e sabão ou usar álcool em gel.
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10 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Depois da leitura do 
Caderno do Estudante, 
oriente a turma a resolver 
a Atividade 1. Os estudan-
tes deverão ser criativos 
para a elaboração de um 
enunciado que faça sen-
tido para os dados numé-
ricos disponibilizados no 
problema 79 do papiro de 
Rhind. Os cálculos envol-
vidos estão relacionados 
a potências de base 7. 
Propicie um momento de 
discussão, sobre as ques-
tões, em que alguns es-
tudantes socializem suas 
respostas. Em seguida, 
oriente a resolução das 
demais atividades. Tratam 
de potências com expo-
ente na forma fracioná-
ria. Disponibilize tempo 
para a resolução atencio-
sa, bem como para a sua 

contemplar cálculos e pro-
priedades de potências 
com expoente fracionário. 
Reforce a importância da 
atividade que solicita a 
elaboração de enunciado 
e ressalte que os estudan-
tes poderão utilizar o jogo, 
citado na Atividade 2, em 
outras ocasiões e para ou-
tros estudos também.

Cada linha mostra o resultado de uma potência de base sete: 
71 = 7;  72 = 49  73 = 343;  74= 2401;  75 = 16807

Sentença 1: VERDADEIRA porque

Sentença 2: VERDADEIRA porque 

Sentença 3: FALSA  porque

Sentença 4: VERDADEIRA porque

Sentença 5: VERDADEIRA porque

7 49 343 2401 16807 117649
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11caderno do professor

FINALIZANDO
Atente para o incentivo 
à participação de todos 
os estudantes durante as 
correções das atividades. 
Dessa forma, é possível 

apresentam fragilidades 
quanto aos objetos de co-
nhecimento tratados, para 
planejar possíveis estraté-
gias em busca de esclare-
cer essas dúvidas.

Os estudantes deverão perceber que a falha pode ter acontecido com a aplicação inadequada das 
propriedades das potências: no produto de potências de mesma base, devemos repetir a base e 
somar os expoentes, no entanto, para o resultado 100, os expoentes foram multiplicados.

A resolução correta seria:

Professor, a resposta é pessoal, já que os estudantes podem indicar algumas maneiras possíveis para 
esse cálculo. É interessante atentar para o uso das propriedades das potências e dos radicais. Uma 
possível resposta pode ser:

RESPOSTA PESSOAL: utilizando as propriedades das potências e dos radicais, determine o valor 
de 
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41
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, você pode sugerir que os estudantes pesquisem problemas contextualiza-
-

ceira ou controle da população de vírus ou bactérias, por exemplo, são muito comuns. 
Para essa atividade, que será resolvida em sala de aula, os estudantes podem pensar 
em um caso que, não necessariamente, relaciona contextos reais, por exemplo:  utili-
zando as propriedades das potências e dos radicais, determine o valor de
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12 caderno do professor

AULAS 7 E 8 – Hora da 
retomada
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
Para essas aulas, trazemos 
uma atividade que abor-
da, de maneira sistemati-
zada, as propriedades dos 
radicais e uma retomada 
sobre alguns dos princi-
pais conceitos tratados no 
decorrer dessa Sequência. 
Assim, professor, o início 
pode ser por meio de um 
diálogo com informações 
sobre a proposta. Além 
disso, consideramos inte-
ressante esclarecimentos 
quanto às atividades que 
serão desenvolvidas nas 
aulas desse dia e isso po-
derá ocorrer à medida que 
se realize a leitura coletiva 
do Caderno do Estudante.   

As raízes não são iguais 10

10

4

4

2 2

2

6
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13caderno do professor

DESENVOLVENDO
Com a leitura do Caderno, 
os estudantes poderão re-
alizar as Atividades de 1 
a 5, que versam sobre os 
radicais. Sugerimos que 
sejam respondidas de 
maneira coletiva, dispo-
nibilizando-se tempo de-
terminado para cada uma, 
com posterior discussão. 
Finalizada essa etapa, os 
estudantes, organizados 
em duplas, estarão en-
volvidos com as demais 
atividades. Estas trazem 
questionamentos em que 
eles precisarão resgatar os 
estudos, principalmente, 
sobre as potências. Caso 
considerem necessário, 
poderão consultar as ati-
vidades anteriores dessa 

poderá acontecer por 
meio da resolução na lou-
sa, com a participação dos 
estudantes.2 + 103 = 1110 pessoas.

Podem ser oferecidas 33 = 27 refeições desse tipo.
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uma atividade que abor-
da, de maneira sistemati-
zada, as propriedades dos 
radicais e uma retomada 
sobre alguns dos princi-
pais conceitos tratados no 
decorrer dessa Sequência. 
Assim, professor, o início 
pode ser por meio de um 
diálogo com informações 
sobre a proposta. Além 
disso, consideramos inte-
ressante esclarecimentos 
quanto às atividades que 
serão desenvolvidas nas 
aulas desse dia e isso po-
derá ocorrer à medida que 
se realize a leitura coletiva 
do Caderno do Estudante.   

As raízes não são iguais 10

10

4

4

2 2

2

6
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DESENVOLVENDO
Com a leitura do Caderno, 
os estudantes poderão re-
alizar as Atividades de 1 
a 5, que versam sobre os 
radicais. Sugerimos que 
sejam respondidas de 
maneira coletiva, dispo-
nibilizando-se tempo de-
terminado para cada uma, 
com posterior discussão. 
Finalizada essa etapa, os 
estudantes, organizados 
em duplas, estarão en-
volvidos com as demais 
atividades. Estas trazem 
questionamentos em que 
eles precisarão resgatar os 
estudos, principalmente, 
sobre as potências. Caso 
considerem necessário, 
poderão consultar as ati-
vidades anteriores dessa 

poderá acontecer por 
meio da resolução na lou-
sa, com a participação dos 
estudantes.2 + 103 = 1110 pessoas.

Podem ser oferecidas 33 = 27 refeições desse tipo.
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14 caderno do professor14 caderno do professor

FINALIZANDO

esse encontro tem um 
importante papel quanto 

-
vimento das habilidades 
assumidas para o trabalho 
com essa Sequência de 
Atividades. Nesse sentido, 
o encerramento, a partir 
da resolução das questões 
propostas para as Aulas 7 
e 8, deverá se articular no 
sentido de sistematizar os 
conceitos estudados sobre 
potências e radicais. Des-
tacamos a relevância do 
envolvimento ativo dos 
estudantes nesses mo-
mentos.

Foram confeccionados, no total, 34 = 81 crachás.

Sim, basta reescrever a potência 84 na forma de (23)4 = 212 = 4096.

8,41
0, 0841

5400–397 = 53 = 125.

2 · 210 = 211

22 · 210 = 212

(210)2 = 220

(210)3 = 230

RESPOSTA: 222 é bem maior do que 222..
RESPOSTA: 28 é maior do que 26.
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-

HABILIDADES: 

Um pouco de história para estudar Álgebra

Diferentes representações para contextos iguais

Ainda sobre as diferentes representações

Elaborar e solucionar problemas
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Linha 5: a2 + 1612 = 2892    a = 240

Linha 6: 27002 + b2 = 32292   b = 1171

Linha 7: 902 + 562 = c2   c = 106

Ao aplicar a propriedade distributiva e realizar as adições com os termos semelhantes, obtemos: 
E = -9x2 – 6x + 6

(x – 1) · (x + 8) = x2 + 7x - 8
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Se x é o número de pessoas inicialmente sentadas no banco, temos que y, o comprimento do banco, pode 
ser dado por: y = 70x (1). Quando há (x + 1) pessoas sentadas, acontece: y = 60(x +1) = 60x + 60 (2). 
Igualando (1) e (2)  70x = 60x + 60  10x = 60  x = 6 (número de pessoas inicialmente 
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banco é 6 x 70 cm = 420 cm = 4,20 m.
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Podemos resolver o sistema usando o método da adição:

Substituindo o valor de y, obtemos:    
Portanto, essas retas se interceptam no ponto (0, 3).

Ao escolherem os valores de x e calcularem seus respectivos valores de y, os estudantes irão 

As retas são concorrentes e se cruzam no ponto (4, 1).
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AULAS 1 e 2 - De onde veio o número ?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAL NECESSÁRIO

INICIANDO

-

-

-

DESENVOLVENDO
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Tampa de Achocolatado 32,6 10,2 3,19

Resposta pessoal.

Resposta pessoal. Resposta esperada: Todos os resultados se aproximam da fração , cuja 
aproximação decimal é 3,14.

Resposta pessoal. Resposta esperada:Não importa se a circunferência é grande, média ou pequena, 
a razão entre perímetro e diâmetro, respectivamente, sempre tende a, aproximadamente, 3,1.
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PROFESSOR
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O valor de  é a razão entre o comprimento da circunferência e o seu diâmetro. Esse número 
é, aproximadamente, 3,14.

Resposta pessoal.

Resolução:  Uma volta tem comprimento 2. .r=2. 22
7

 =88. Logo, 3 voltas totalizam 88.3 
= 264 m.

Resolução: Uma volta da roda dianteira da motocicleta tem perímetro 

2. .r=2.22/7.70=440cm=4,4m. Logo, o número de voltas será  264 
4,4

 =60.

Resolução:  Vamos fazer uma regra de 3 simples.

Portanto, o comprimento do arco será de 31 cm.

Resolução: 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

FINALIZANDO
-

-
-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
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Resolução:  Analisando o que foi dito no texto concluímos que o ponteiro maior dará uma 
volta completa em uma circunferência de raio 10 cm, no período de 60 minutos.
Logo, a extremidade do ponteiro maior irá deslocar 2. .r=2.3.10=60 cm.

Resolução:  Em 120 minutos, ou seja, uma hora, o ponteiro menor irá deslocar 30° + 30° = 60°.
Como 60° representa  de uma volta completa então a extremidade do ponteiro irá deslocar    do 
comprimento de uma circunferência de raio 6 cm.
Logo, o ponteiro irá percorrer   .2.3.6=6 cm.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

-

AULAS 3 e 4 - Cons-
truindo ângulos 
inscritos e ângulos 
centrais
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAL NECESSÁRIO
Nessa aula, faremos uso 
de um software de geo-

-
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-

-

-

-

-
soal e, com o uso de da-
tashow -

-

-
-

INICIANDO
-

-

, a,  
-

-
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DESENVOLVENDO

-
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-

-

-

-
-

mostrar ao estudante que 

-

que ângulos inscritos têm medida igual  metade do ângulo central referente ao mesmo arco e que 
ângulos inscritos diferentes são congruentes.

Resolução:  Depois do primeiro movimento o ponteiro irá parar alinhado com a letra E. Após 
o segundo movimento o ponteiro irá estar alinhado com a letra H. Finalmente, após o último 
movimento, o ponteiro irá parar entre as letras L e A, exatamente no meio, entre as duas.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

-
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-

Resolução:  Sabendo que o ângulo inscrito tem medida igual a metade da 
medida do ângulo central referente ao mesmo arco, temos:

Resolução:

Resolução:  Resposta Pessoal. Uma possível estratégia seria a 
seguinte: Para calcular a medida do ângulo interno FÂB, que ao 
mesmo tempo é inscrito na circunferência, podemos observar que ele 
é inscrito referente ao arco FÊB que contém 4 ângulos adjacentes de 
medida 60°, totalizando 240°. Logo, o inscrito FÊB terá medida 120°.
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AULAS 5 e 6 -  
Circunferência e 
suas partes
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAL NECESSÁRIO

INICIANDO
Professor, chegou a hora 

-

-
-
-

maior que 120°. 

Resolução: 
a. x=30°.3=90°
b. x=30°.3+20.0,5°=100°
c. x=30°+10.0,5°=35°

198 caderno do professor
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-

-
-

-

-
-

-

-

-

-

-

-

Resolução:
Desde que  é inscrito, podemos concluir que o menor arco  corresponde a . 

Portanto, a resposta é igual a .  

Resolução:  540°:360°=1,5 voltas 900°:360°=2,5 voltas 
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AULAS 5 e 6 -  
Circunferência e 
suas partes
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAL NECESSÁRIO

INICIANDO
Professor, chegou a hora 

-

-
-
-

maior que 120°. 

Resolução: 
a. x=30°.3=90°
b. x=30°.3+20.0,5°=100°
c. x=30°+10.0,5°=35°
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FINALIZANDO

-

-

com o uso de software

Resolução: [B] 8.(2. .r)=48
     8.2.3.r=48
          48.r=48
                r=1

Resolução: [C]
Note que o diâmetro é 2r . Logo, a mangueira completa terá um comprimento de: 6.2r.

Resolução: 

Sendo , podemos concluir que a resposta é 
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AULAS 7 e 8 - Teoria e 
prática
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAL NECESSÁRIO

INICIANDO
-

-

-

-

que o -

-

-

Resolução: 
:

Como os ângulos  e  são inscritos, referentes ao mesmo arco, 
portanto congruentes.
                                                Logo: 

Resolução: 
Como os ângulos  e  são inscritos, referentes ao mesmo arco, 
portanto congruentes, ou seja  .
No  temos: 

Portanto, x=80°.
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DESENVOLVENDO
-
-

-

que alguns estudantes se 
-

-

-

-

2, 3 e 4 do 
-

-

-

Resolução: [A] 
De acordo com as propriedades do ângulo 
inscrito, pode-se escrever que: 

Logo, 

  

Resolução: 
Se o arco  mede 156°, então o ângulo inscrito a este mede 78°. 
Como a soma dos ângulos internos de um triângulo é 180°, pode-
se concluir que o ângulo complementar a x, que pertencente ao 
triângulo formado pelas retas com vértice em A, vale 75°. Logo, 
x=105°.

Sabendo que o ângulo central é o dobro do ângulo inscrito referente ao mesmo 
arco, podemos concluir que, como  seu respectivo ângulo central terá medida de 
216°. Sendo assim, o replemento vale 144° e, portanto, . Como no quadrilátero a 
soma dos ângulos internos é sempre 360° concluímos que . Finalmente, temos que 

, pois  e  são suplementares.
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FINALIZANDO

-

com o uso de software

Resolução: 
Por hipótese,  
Logo:  
Isto implica que: 
Como  é inscrito, temos .
                Pelo teorema do ângulo externo, temos: 

Resolução: [A]
Note que . Deste modo, 
como a soma dos ângulos internos de um triângulo 

. 
AEC teremos . 

Finalmente, num quadrilátero a soma dos ângulos 
internos é sempre 360°. Sendo assim:

115°+115°+40°+x=360°
x=90°
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ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

Olá, Professor! Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você que está aí, na sala de aula, no convívio 
direto com os estudantes. Estes terão oportunidade, nesse momento, de se envolver com atividades que possibilitam a reto-
mada de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades 
em Matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favo-
recendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, por 
parte dos estudantes, são percebidas como oportunidades de serem desenvolvidas habilidades e competências que dizem 
respeito à cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras. 

-
dante deve conseguir calcular as coordenadas de pontos médicos, compreender, em situações-problema de um sistema de 
orientação cartesiana, a necessidade desse cálculo e entender que podemos aplicar esse conhecimento em situações corri-

em um sistema de coordenadas ortogonal qualquer.
As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas 

(diagnóstico de entrada e SARESP) que revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade: (EF09MA16) Deter-
minar o ponto médio de um segmento de reta e a distância entre dois pontos quaisquer, dadas as coordenadas desses pontos 
no plano cartesiano, sem o uso de fórmulas, e utilizar esse conhecimento para calcular, por exemplo, medidas de perímetros 

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª/ 90 min Distâncias.

3ª e 4ª/ 90 min No meio do caminho tem um ponto médio.

5ª e 6ª/ 90 min

7ª e 8ª/ 90 min

Caríssimo, os exercícios, que aqui apresentamos, trazem um pedacinho da realidade do aluno, através de situações-pro-
blema, sem deixar de lado a necessidade de uma pitadinha de ciência. Vale ressaltar que a Geometria Analítica também é res-

da Geometria Plana. Trazemos problemas que inspiram aventuras de piratas que você, professor, pode fantasiá-las junto com 

exercitar as habilidades e ferramentas analíticas que foram trabalhadas na teoria. Que sua aula seja maravilhosa, professor!
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ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

Olá, Professor! Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você que está aí, na sala de aula, no convívio 
direto com os estudantes. Estes terão oportunidade, nesse momento, de se envolver com atividades que possibilitam a reto-
mada de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades 
em Matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favo-
recendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, por 
parte dos estudantes, são percebidas como oportunidades de serem desenvolvidas habilidades e competências que dizem 
respeito à cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras. 

-
dante deve conseguir calcular as coordenadas de pontos médicos, compreender, em situações-problema de um sistema de 
orientação cartesiana, a necessidade desse cálculo e entender que podemos aplicar esse conhecimento em situações corri-

em um sistema de coordenadas ortogonal qualquer.
As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas 

(diagnóstico de entrada e SARESP) que revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade: (EF09MA16) Deter-
minar o ponto médio de um segmento de reta e a distância entre dois pontos quaisquer, dadas as coordenadas desses pontos 
no plano cartesiano, sem o uso de fórmulas, e utilizar esse conhecimento para calcular, por exemplo, medidas de perímetros 

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª/ 90 min Distâncias.

3ª e 4ª/ 90 min No meio do caminho tem um ponto médio.

5ª e 6ª/ 90 min

7ª e 8ª/ 90 min

Caríssimo, os exercícios, que aqui apresentamos, trazem um pedacinho da realidade do aluno, através de situações-pro-
blema, sem deixar de lado a necessidade de uma pitadinha de ciência. Vale ressaltar que a Geometria Analítica também é res-

da Geometria Plana. Trazemos problemas que inspiram aventuras de piratas que você, professor, pode fantasiá-las junto com 

exercitar as habilidades e ferramentas analíticas que foram trabalhadas na teoria. Que sua aula seja maravilhosa, professor!
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AULAS 1 e 2 –  
Distâncias
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Cada aluno deverá, no 
primeiro momento, reali-
zar sua atividade sozinho. 
Portanto, deixe a sala em 
disposição tradicional.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno de Atividades do 
Estudante impresso.
INICIANDO
Caro professor, para as Au-
las 1 e 2, dessa Sequência 
de Atividades, sugerimos 
que, em uma conversa 
inicial, retome os conhe-
cimentos dos estudantes 
sobre a importância de se 
estabelecer um sistema de 
coordenadas. Considera-
mos que esse é um objeto 
de conhecimento que eles 
já estudaram, contudo, é 
sempre válido revisitar. 
Essa pode ser uma breve 
introdução para relembrar 

e o uso do sistema de co-
ordenadas na geometria 
analítica.

Resolução: 
(2,12) – em dois segundos o foguete alcançou 12 metros de altura.
(4,16) – em 4 segundos o foguete alcançou 16 metros de altura.
(6,12) – em 6 segundos o foguete alcançou 12 metros de altura, outra vez.
(8,0) – o foguete atinge o solo em 8 segundos.

Resolução: 
(2,4) – em dois segundos o foguete alcançou 4 metros de altura.
(4,8) – em 4 segundos o foguete alcançou 8 metros de altura.
(6,12) – em 6 segundos o foguete alcançou 12 metros de altura.
(8,16) – em 8 segundos o foguete alcançou 16 metros de altura.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

de cada eixo e compreender o par ordenado retirado desse sistema de orientação. O par ordenado (t,d) indica que, após t 
segundos, o foguete A ou B encontra-se a d metros de altura com relação ao solo. Não deixe de citar Pitágoras como ferra-
menta auxiliar para o cálculo de distância entre dois pontos no plano cartesiano.

estão a uma mesma altura d. Professor, a conclusão da atividade 01 deve ser conduzida, por você, com cuidado para que os 
estudantes internalizem, de uma vez por todas, o conceito de localização e a compreensão do ponto na Geometria Analítica.
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DESENVOLVENDO
Feita a retomada sobre 
sistemas de coordenadas 
e a entrega do Caderno 
do Estudante impresso, é 
o momento de fazer ques-
tionamentos, para os es-
tudantes, sobre o sistema 
de coordenadas que eles 
têm em mente. Professor, 
aproveite esse momento 
para falar da necessida-
de de duas referências: 
uma horizontal e uma 
vertical, e o quanto isso é 
importante para nos loca-
lizarmos. Caso considere 
pertinente, recomende 
que os estudantes regis-
trem partes importantes 
da conversa. Após o diá-
logo inicial, disponibilize 
tempo para resolução das 
questões. Consideramos 
indispensável o acompa-
nhamento da resolução 
por parte dos estudantes, 
de modo a garantir que se 
envolvam efetivamente. 
Lembre-se, professor, de 
incentivar a participação 
de todos durante a reali-

-
nal da resolução de todas 
as questões, proponha o 
momento de correção co-
letiva com discussão dos 
caminhos que os estudan-
tes usaram para resolver 
cada situação.

Resolução:  Para que a trajetória do foguete B encontre o foguete A em seu ponto máximo, o 
foguete B certamente, deve passar pelo ponto (4,16).

Resolução:  

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, já na atividade 02, propomos um sistema de localização baseado na rosa dos 
ventos. Quantos desenhos animados nossos estudantes assistiram, falando de um mapa de 

-
tre aos estudantes que o mapa é um exemplo de solução para o problema de localização, 
um dos mais antigos resolvido pelo homem, há milhares de anos.

Resolução: Esboço do trajeto descrito pelo avião
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, olha que legal a 
atividade 03. Nela, vamos 
mostrar, aos estudantes, que 
é possível criar uma marca 
para sua empresa, usando 
o plano cartesiano. Nesse 
momento, vale ressaltar, 
ainda, a precisão da geome-
tria analítica, por exemplo, 

peças são criadas baseadas 
em roteiros analíticos de lar-
gura, comprimento e altura.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, chegou a hora de 
fazer umas continhas, que 

ferramenta distância entre 
dois pontos. O estudante 
pode usar a fórmula aqui, 
caso lembre-se dela. Caso 
contrário, você pode deixar a 
fórmula anotada no quadro. 
A proposta da atividade  4 
é resolver um problema co-
munitário. Onde seria con-
veniente colocar a estação 

do hospital, melhor.

Gabarito:  [B]
Resolução: Os pares ordenados satisfazem 

Resolução:
Considere os pontos B (-3,1), D (0,4) e E (2,6);
Calculando agora a distância de P a cada um deles, temos:

Logo, o ponto (-3,1) atende às condições do problema.
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PROFESSOR
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ventos. Quantos desenhos animados nossos estudantes assistiram, falando de um mapa de 

tre aos estudantes que o mapa é um exemplo de solução para o problema de localização, 
um dos mais antigos resolvido pelo homem, há milhares de anos.
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5caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, olha que legal a 
atividade 03. Nela, vamos 
mostrar, aos estudantes, que 
é possível criar uma marca 
para sua empresa, usando 
o plano cartesiano. Nesse 
momento, vale ressaltar, 
ainda, a precisão da geome-
tria analítica, por exemplo, 

peças são criadas baseadas 
em roteiros analíticos de lar-
gura, comprimento e altura.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, chegou a hora de 
fazer umas continhas, que 

ferramenta distância entre 
dois pontos. O estudante 
pode usar a fórmula aqui, 
caso lembre-se dela. Caso 
contrário, você pode deixar a 
fórmula anotada no quadro. 
A proposta da atividade  4 
é resolver um problema co-
munitário. Onde seria con-
veniente colocar a estação 

do hospital, melhor.

Gabarito:  [B]
Resolução: Os pares ordenados satisfazem 

Resolução:
Considere os pontos B (-3,1), D (0,4) e E (2,6);
Calculando agora a distância de P a cada um deles, temos:

Logo, o ponto (-3,1) atende às condições do problema.
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6 caderno do professor

FINALIZANDO
-

rimos que as questões 6 
e 7 sejam concluídas com 
um painel de soluções. 
A proposta é que cada 
aluno registre, em uma 
folha separada, o detalha-
mento de sua resolução e 
exponha à turma, com a 
explicação da estratégia 
que usou para solucionar 
o problema, aumentando 
o repertório matemático 
dos estudantes. Nesse 
momento, habilidades 
que dizem respeito à ar-
gumentação e comunica-
ção, por meio de conhe-
cimentos matemáticos, 
estão em destaque. Além 
disso, valores ligados à 
ética e respeito com a voz 
do próximo, também, são 
trabalhados.

Resolução: Resposta pessoal. Esperamos que o estudante encontre, pela análise do plano cartesiano, 
o ponto (50,30). De fato, partindo do ponto (50,30) e deslocando pelos traços pontilhados do plano 
cartesiano, sempre andaremos 3 unidades de 10 km para alcançar quaisquer um dos pontos A, B e C.

Resolução: A distância entre os pontos P e Q no percurso indicado é igual a 
(550-30)+(320-20)=820.

Logo, a distância entre T e os pontos P e Q deverá ser de  Portanto, como 
30+410=440<550, segue-se que T=(440, 20).  

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, a ideia da atividade 5 é resolver um problema de distância entre dois pontos, 

alguma falha, caso ela apareça.
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7caderno do professor

AULAS 3 e 4 – No meio 
do caminho tem um 
ponto médio.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno de Atividades do 
Estudante impresso.
INICIANDO
Professor, dando sequên-

Aulas 1 e 2, você deve ini-
ciar a aula relembrando o 
conceito de ponto médio. 
O uso da fórmula para 
determinar esse ponto é 

não deixe o conceito ser 
menos importante para os 
estudantes.
Sugiro deixar um tempo 
de aproximadamente 3 
minutos para cada exercí-
cio. Assim, as duplas po-
derão interagir e discutir 
o que fazer em cada exer-
cício. 

Resolução:  

Resolução:  
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AULAS 3 E 4 – NO MEIO DO CAMINHO TEM UM PONTO MÉDIO.

OBJETIVO:
• Calcular o ponto médio em um segmento de reta no plano cartesiano.

1. Observe o mapa da região Sudeste.

São Paulo
Rio de Janeiro

52o30o 47o30o 42o30o

22o30o

17o30o

50o

15o

45o 40o

25o

20o

Vitória

Belo Horizonte

Trópico de 
Capricórnio

Considere o Trópico de Capricórnio como o eixo das abscissas e o meridiano de 45° como o eixo das ordenadas. 
Neste sistema cartesiano, as coordenadas das cidades de São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Vitória 

são, respectivamente, . Todas as medidas estão em centímetros. Determine o 
ponto médio entre as cidades:

a. São Paulo e Belo Horizonte.

b. Rio de Janeiro e Vitória.
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8 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Feita a retomada sobre 
sistemas de coordenadas 
e a entrega do Caderno 
do Estudante impresso, 
vamos retomar o conceito 
de ponto médio e, além 
disso, os conceitos que 
podem ser construídos 
usando o ponto médio 
como matéria prima. Um 
exemplo disso seria a ce-
viana mediana. Professor, 
ressalte a necessidade de 
determinação do ponto 
médio e os conceitos que 
o seguem num sistema de 
localização. A Geometria 
Analítica não está pre-
sente apenas nos livros, 
ela atua no nosso dia-a-
-dia, mesmo quando não 
percebemos. Ela é res-
ponsável pela elucidação 
de problemas, tanto do 
nosso cotidiano quanto 
da própria Matemática. 
Após o diálogo inicial, 
disponibilize tempo para 
que as duplas resolvam as 
questões. Consideramos 
indispensável o acompa-
nhamento da resolução 
por parte dos estudantes, 
de modo a garantir que se 
envolvam efetivamente. 
Lembre-se, professor, de 
incentivar a participação 
de todos durante a reali-

-
nal da resolução de todas 
as questões, proponha o 
momento de correção co-
letiva com discussão dos 
caminhos que os estudan-
tes usaram para resolver 
cada situação. Não esque-
ça de aguçar o instinto in-
vestigativo no estudante 
durante as atividades des-
sa aula.

Resolução:  

Resolução:  

Resolução:  

Resolução:  

Resolução:  

Resolução:  
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9caderno do professor

FINALIZANDO
Professor, sugiro que, du-
rante a aula, você circule 
pela sala para atender 

surjam. Essa é uma forma 
de avaliar a  interação dos 
estudantes, bem como 
se os objetivos foram al-
cançados. Isso porque, na 
maior parte da atividade, 
os estudantes estarão 
construindo os conceitos e 
fazendo cálculos e podem 
precisar da sua ajuda. 
Conceda um tempo maior 
para que os estudantes 
trabalhem a atividade 03.

Resolução:  

Resolução:  O triângulo ABC é retângulo em C. 
O ponto M é equidistante dos três vértices. Note 
ainda que a mediana relativa a hipotenusa tem 
comprimento igual a metade do comprimento 
da hipotenusa.

Resolução: Tem-se que 

Portanto, podemos concluir que B=(9, 18).

Resolução:

Note que o lado AD do paralelogramo tem 
5 unidades. Como os lados opostos do 
paralelogramo são paralelos e congruentes, 
o ponto B terá mesma ordenada de C e sua 
abscissa é 5 unidades menor que a abscissa de 
C. Deste modo, temos que B(4,4).

A

M

C

B

y

x

CB

A D

e

Fonte: o Autor
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AULAS 5 e 6 – Perí-
metro de figuras 
planas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno de Atividades do 
Estudante impresso.
INICIANDO
Professor, chegou a hora 
de colocar em prática o 
cálculo do perímetro de 

coordenadas de seus vér-
tices em um sistema de 
localização. Reforce com 
os estudantes que, com 
essa técnica, podemos cal-
cular o perímetro de uma 
chácara, lote, fazenda, etc. 
Para isso, basta ter um 
GPS, papel e caneta. Mão-
-na-massa!

Na diagonal AC, temos

Logo, M(     , 6)
Na diagonal BD, temos:

      
Logo, temos D(3, 6) e 3 + 6 = 9. 

Resolução: 

Resolução: 

Logo, o triângulo é escaleno.

D(XD,YD)

Logo, o perímetro do trapézio será de
                  

Fonte: o Autor
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DESENVOLVENDO
Nessa aula, sugiro que 
o professor deixe que os 
estudantes pensem 5 mi-
nutos (use o cronômetro 
do celular para não perder 
o tempo) na atividade 01 
e discutam entre si (du-
pla). O objetivo é chegar 
em um acordo. Nesses 5 
minutos, você não deve 
auxiliar, de forma alguma, 
nem responder perguntas 
teóricas. Passado o tem-
po estipulado, resolva o 
exercício, para todos os 
estudantes, no quadro, 
pedindo dicas do que fa-

-
te: qual dupla conseguiu 

-
xe que compartilhem as 
ideias com a turma toda. 
Em seguida, siga o mes-
mo roteiro com as ativi-
dades posteriores. Mante-
nha o padrão em todas as 
atividades:
• 5 minutos para pensa-

rem sozinhos;
• Perguntas para identi-

fazer;
• Compartilhar entre os 

estudantes as respostas 
bem sucedidas;

• Finalizar, no quadro, a 
resolução do exercício.

Procedendo dessa forma, 
você já será capaz de iden-

Resolução: 

                             ; é o maior lado 
do triângulo.

 Portanto, o triângulo é retângulo.

Resolução: 

Portanto, o triângulo é equilátero.

Resolução: 
Determinando as coordenadas do ponto médio de BC:

Logo:

11

112

121
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FINALIZANDO
Professor, sugerimos que, 
durante a aula, você circu-
le pela sala para atender 

surjam. Essa é uma forma 
de avaliar a interação dos 
estudantes, bem como se 
os objetivos foram alcan-

sugerimos que cada dupla 
registre, em uma folha se-
parada, o detalhamento 
de sua resolução e troque-
-a com alguma dupla vizi-
nha, com a explicação da 
estratégia que usou para 
solucionar os problemas, 
aumentando o repertório 
matemático dos estudan-
tes. Nesse momento, con-
trastar estratégias pode 
organizar conceitos que 
ainda estejam difusos.

Resolução: 
Anotando as coordenadas dos estabelecimentos temos: A(5,4); B(-3,1); C(4,2)  e D(-4,-3).

Sendo assim, a distância percorrida será:

Resolução: 

Vitor deveria ir de A para C, de C para B e depois de B para D.
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Resolução: 
BA

D

C

E

6

4

7 9

1

1

Dada a escala de 1:500 e sendo as coordenadas em centímetros, podemos concluir que cada 

É fácil ver que d(A, B)=6cm, d(C, D)=3cm, d(D, E)=8cm e d(E, A)=5cm. Além disso, temos       

 

Portanto, o resultado é

5 • (6+2,8+3+8+5)=124 m.  

Fonte: o Autor
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AULAS 7 e 8 – Área de 
Figuras Planas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno de Atividades do 
Estudante impresso.
INICIANDO
Essa aula tem uma dinâ-
mica muito parecida com 
a da aula anterior. O cálcu-
lo de área e de perímetro 

juntas. São assuntos bem 
técnicos e são dependen-
tes das coordenadas dos 
pontos no sistema de lo-
calização. Na prática, são 

um GPS, papel e caneta. 
Nessa aula, cobraremos 
atividades que exigem 
um pouco de criatividade 
associada a conceitos que 
foram trabalhados nas 
aulas anteriores. Enfatize 
o processo de investiga-
ção. Não adianta saber um 
monte de fórmulas, se não 
soubermos onde e quan-
do usá-las. Tudo que pre-
cisamos para resolver as 
atividades está descrito na 

Incentive seu estudante a 
ser persistente, essa não 

-
nas para matemática, ela é 
importante para a vida. 

Resolução: Observe os pontos colocados 
no plano cartesiano.

A área do triângulo será calculada fazendo a área do retângulo menos a área dos triângulos ABD, AFC e 
BCE:

Resolução: 
Sim, pois para calcular a área de um quadrado é preciso apenas da medida de seu lado, que neste 
caso é:

A

B

C

D

0

1

-1

1

2

2

3

3

4

4

5

5

6

6 7 8

E

F

Fonte: o Autor
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DESENVOLVENDO
Nessa aula, vamos con-
tinuar com a mesma es-
tratégia das Aulas 5 e 6, 
devido ao trabalho braçal 
que as atividades podem 
exigir. Deixe que os estu-
dantes pensem 5 minu-
tos (use o cronômetro do 
celular para não perder o 
tempo) na atividade 01 
e discutam entre si (du-
pla). O objetivo é chegar 
em um acordo. Nesses 5 
minutos, você não deve 
auxiliar, de forma alguma, 
nem responder perguntas 
teóricas. Passado o tem-
po estipulado, resolva o 
exercício, para todos os 
estudantes, no quadro, 
pedindo dicas do que fa-

-
te: qual dupla conseguiu 

-
xe que compartilhem as 
ideias com a turma toda. 
Em seguida, siga o mes-
mo roteiro com as ativi-
dades posteriores. Mante-
nha o padrão em todas as 
atividades:
• 5 minutos para pensa-

rem sozinhos;
• Perguntas para identi-

fazer;
• Compartilhar entre os 

estudantes as respostas 
bem sucedidas;

• Finalizar no quadro a re-
solução do exercício.

Procedendo dessa forma, 
você já será capaz de iden-

A , pois a altura do triângulo equilátero será 

;

B
C(-2,0), analisando o plano cartesiano;
D , pois é simétrico ao ponto B em relação ao eixo x;
E , pois é simétrico ao ponto A em relação ao eixo x.

Resolução: 
O Hexágono Regular é formado por 6 triângulos equiláteros. Precisamos então calcular a área do 
triângulo OAF e multiplica-la por seis.

Portanto:

Finalmente, a área do hexágono ABCDEF será 

Resolução: 

Cálculo da área:

Cálculo do perímetro:

D

A C

B 
1

2

1

2

3

4

5

6

0
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DESENVOLVENDO
Nessa aula, vamos con-
tinuar com a mesma es-
tratégia das Aulas 5 e 6, 
devido ao trabalho braçal 
que as atividades podem 
exigir. Deixe que os estu-
dantes pensem 5 minu-
tos (use o cronômetro do 
celular para não perder o 
tempo) na atividade 01 
e discutam entre si (du-
pla). O objetivo é chegar 
em um acordo. Nesses 5 
minutos, você não deve 
auxiliar, de forma alguma, 
nem responder perguntas 
teóricas. Passado o tem-
po estipulado, resolva o 
exercício, para todos os 
estudantes, no quadro, 
pedindo dicas do que fa-

-
te: qual dupla conseguiu 

-
xe que compartilhem as 
ideias com a turma toda. 
Em seguida, siga o mes-
mo roteiro com as ativi-
dades posteriores. Mante-
nha o padrão em todas as 
atividades:
• 5 minutos para pensa-

rem sozinhos;
• Perguntas para identi-

fazer;
• Compartilhar entre os 

estudantes as respostas 
bem sucedidas;

• Finalizar no quadro a re-
solução do exercício.

Procedendo dessa forma, 
você já será capaz de iden-

A , pois a altura do triângulo equilátero será 

;

B
C(-2,0), analisando o plano cartesiano;
D , pois é simétrico ao ponto B em relação ao eixo x;
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AULAS 7 e 8 – Área de 
Figuras Planas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno de Atividades do 
Estudante impresso.
INICIANDO
Essa aula tem uma dinâ-
mica muito parecida com 
a da aula anterior. O cálcu-
lo de área e de perímetro 

juntas. São assuntos bem 
técnicos e são dependen-
tes das coordenadas dos 
pontos no sistema de lo-
calização. Na prática, são 

um GPS, papel e caneta. 
Nessa aula, cobraremos 
atividades que exigem 
um pouco de criatividade 
associada a conceitos que 
foram trabalhados nas 
aulas anteriores. Enfatize 
o processo de investiga-
ção. Não adianta saber um 
monte de fórmulas, se não 
soubermos onde e quan-
do usá-las. Tudo que pre-
cisamos para resolver as 
atividades está descrito na 

Incentive seu estudante a 
ser persistente, essa não 

-
nas para matemática, ela é 
importante para a vida. 

Resolução: Observe os pontos colocados 
no plano cartesiano.

A área do triângulo será calculada fazendo a área do retângulo menos a área dos triângulos ABD, AFC e 
BCE:

Resolução: 
Sim, pois para calcular a área de um quadrado é preciso apenas da medida de seu lado, que neste 
caso é:
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FINALIZANDO
Professor, sugiro que, du-
rante a aula, você circule 
pela sala para atender 

surjam. Tendo em vista 
que essas atividades são 
mais técnicas, peça aos 
estudantes para anota-
rem apenas a resposta de 
cada atividade, para que 
sejam comparadas com 
as respostas dos demais 
estudantes. Caso haja res-
postas divergentes, você 
deve ir ao quadro resol-
vê-lo. Desse modo, falhas 
poderão ser detectadas e 
reparadas.

Resolução:

A área deste quadrilátero pode ser calculada fazendo a 

área do retângulo EFGD menos os triângulos ADE, CHD, 

AFB e menos o trapézio CHGB. Assim, teremos:

Como cada metro quadrado vale R$ 1.000,00 o valor total 

da área será R$ 19.000,00.

Resolução:

Para calcular a área total do tumor faremos a área do retângulo FGHI menos a área dos triângulos 

ABF, EID, BGC e CHD. Assim, teremos:
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